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Supersalários  no  TCDF 
são  suspensos  pela  Justiça 

Em  caráter  provisório.  Tribunal  de  Justiça  atende  a  pedido  do  Ministério  Público  e  barra  aplicação  da  Lei  n?  5.013,  que  elevaria  entre  42%  e 
65%  o  valor  dos  salários  de  servidores  do  órgão  de  controle  de  contas.  Funcionários  com  ensino  fundamental  ganhariam  até  R$  12  mil  pág.ob 


I  PciroiiG  dei ' 

II  k  m  ~      generalizado,  a  área  aguarda  a  aprovação  pelos  deputados 

GSpGIcI  ClG  3t6IlÇâO  distritais  do  plano  de  conservação  urbana  para  ser  recupere 


Em  deterioração.  Com  espaços  abandonados  e  descuido 


Interventor 
pede  15  dias 
de  paciência 

Presidente  da  TCB  avalia  que  primeiros 
resultados  da  intervenção  no  transporte 
só  serão  sentidos  em  duas  semanas  pág.o7 

Congresso  derruba 
apenas  parte  dos 
14°  e  15°  salários 

Salários  extras,  que  eram  pagos  no 
início  e  no  fim  de  cada  ano  legislativo, 


1  1  11  11L.1U  c  1  iu  1 11 1 1  uc  caua  ai  iu  lclji. 

para  ser  recuperada  pág.06  serão  repassados  a  cada  4  anos 
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Supremo  julga 
hoje  ação  sobre 
vetos  antigos 

Polémica.  Ministros  vão  analisar  liminar  que  obriga  Congresso  a  votar 
em  ordem  cronológica  os  3.060  vetos  presidenciais  editados  há  13  anos 


UFA!  Rio  cria  Unidade  de 
Fornecimento  de  Alívio 


O  plenário  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  decidirá  ho- 
je sobre  as  regras  para  vota- 
ção de  vetos  presidenciais  no 
Congresso.  Será  colocada  em 
votação  a  liminar  concedida 
no  fim  do  ano  passado  pelo 
ministro  Luiz  Fux  que  deter- 
mina a  análise  cronológica 
dos  3.060  vetos  em  tramita- 
ção desde  o  ano  2000. 

A  polemica  começou  em 
dezembro,  quando  o  plenário 
tentava  derrubar  o  veto  sobre 
a  divisão  igualitária  de  recur- 
sos do  petróleo.  As  bancadas 
do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espíri- 
to Santo,  estados  produtores 
de  petróleo  e  que  perderiam 
receitas  com  a  decisão,  foram 
ao  STF  e  conseguiram  suspen- 
der a  votação. 

Alegando  insegurança  jurí- 
dica, o  governo  manteve  fora 
da  pauta  o  Orçamento  de  2013 
e  foi  editada  uma  medida  pro- 
visória liberando  R$  45  bilhões 
para  despesas  públicas. 

Ontem,  as  duas  bancadas 


0  mictório  está  localizado  na  calçada  da  rua  Bento  Ribeiro  i  miz  roberto  lima/futura  press 

Vi 


Relator  da  ação,  Luiz  Fux  manterá  critério  de  antiguidade  i  carlos  humberto/stf 


"Não  coloca  nenhum  risco  para  o  país.  Isso  vai 
obrigar  o  Congresso  a  trabalhar.  0  Congresso  ficou 
13  anos  sem  trabalhar,  e  agora  tem  que  trabalhar.11 

ALESSANDRO  MOLÓN,  DEPUTADO  FEDERAL  (PT-RJ) 


visitaram  alguns  ministros 
pedindo  que  a  decisão  seja 
mantida.  A  Advocacia-Ge- 
ral  da  União  defenderá  que 
o  trancamento  seja  aplicado 


apenas  aos  vetos  vencidos 
há  30  dias.  "Será  um  julga- 
mento complexo",  avaliou  o 
ministro  Marco  Aurélio  Mel- 
lo. ©  METRO  BRASÍLIA 


Foi  inaugurado  ontem,  na 
Central  do  Brasil,  no  Rio  de 
Janeiro,  o  novo  modelo  de 
mictório  masculino  públi- 
co. Idealizado  pelo  prefeito 
Eduardo  Paes  e  batizado  de 
UFA!  (Unidade  Fornecedora 
de  Alívio),  o  equipamento 
faz  parte  de  um  projeto  pilo- 
to da  Secretaria  de  Conserva- 
ção e  Serviços  Públicos. 

A  calçada  escolhida  para 
receber  o  equipamento  foi 
a  da  rua  Bento  Ribeiro,  por 
ser  gradeada  e  ficar  comple- 
tamente fechada  durante  a 
madrugada.  O  local  foi  esco- 
lhido também  por  causa  da 
grande  movimentação  diá- 
ria de  pedestres.  A  Central  já 
possui  um  banheiro,  que  co- 
bra R$  1,20  por  pessoa. 

Avaliado  em  R$  19  mil,  o 
mictório  gratuito  conta  com 


ligação  direta  com  a  rede  de 
esgoto  da  Cedae,  companhia 
de  abastecimento  do  estado. 
Para  evitar  mau  cheiro,  uma 
válvula  especial  não  permi- 
te o  retorno  do  odor  das  ga- 
lerias. O  sistema  não  utiliza 
água  corrente,  o  que  é  eco- 
logicamente correto  e  faci- 
lita a  instalação  de  outras 
unidades. 

Segundo  o  secretário  mu- 
nicipal de  Conservação,  Mar- 
cus Belchior,  um  modelo  si- 
milar para  as  mulheres  está 
em  estudo. 

Ele  ainda  justifica  que  a 
baixa  privacidade  da  Ufa!  se 
justifica  pela  segurança  do 
entorno.  "Como  é  parcial- 
mente aberto,  não  há  o  ris- 
co de  ser  utilizado  para  se 
cometer  um  ato  ilícito  sem 
ser  notado",  disse.  ®  metro  rio 
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Votação 
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Trânsito 

Lewandowski 
usará  60  dias  para 
entregar  voto 

Revisor  do  processo  do 
mensalão,  o  ministro  Ri- 
cardo Lewandowski  dis- 
se ontem  que  respei- 
tará o  prazo  de  60  dias 
para  a  entrega  do  vo- 
to. A  medida  é  necessá- 
ria para  a  publicação  da 
sentença  contra  os  25 
condenados. 

Apenas  5  dos  11  mi- 
nistros concluíram  a  revi- 
são. O  prazo  vence  em  Io 
de  abril.  ®  metro  brasília 


Governo  cria 
plano  contra 
tráfico  de  pessoas 

O  governo  investirá  R$ 
5,9  mihões  para  combater 
o  tráfico  de  pessoas.  Se- 
rão criados  10  novos  pos- 
tos de  fronteira  e  fecha- 
dos acordos  com  países 
vizinhos. 

Entre  2005  e  2011, 
2.075  pessoas  foram  víti- 
mas da  prática  de  traba- 
lho escravo  e  prostituição 
forçada  em  países  como 
Suriname,  Suíça,  Espanha 
e  Holanda.  ©  metro  brasília 


Inquérito  deverá 

apontarhomicídio 

qualificado 

Previsto  para  ser  concluí- 
do até  domingo,  o  inqué- 
rito da  tragédia  de  Santa 
Maria  (RS)  deverá  res- 
ponsabilizar os  dois  só- 
cios da  boate  Kiss  e  os 
dois  integrantes  da  ban- 
da Gurizada  Fandan- 
gueira  por  homicídio 
qualificado. 

Ao  todo,  239  pessoas 
morreram  no  incêndio 
ocorrido  em  27  de  ja- 
neiro. ®  METRO 


Reforma  política 
vai  ser  votada  em 
plenário  em  abril 

Em  discussão  há  dois 
anos,  o  texto  da  Reforma 
Política  deverá  ir  a  vota- 
ção nos  dias  2  e  3  de  abril. 
A  proposta  prevê  o  fi- 
nanciamento público  de 
campanha,  eleições  mu- 
nicipais, estaduais  e  na- 
cionais no  mesmo  ano, 
fim  das  coligações  esta- 
duais e  a  votação  em  lista 
de  candidatos.  As  mudan- 
ças ainda  estão  sem  acor- 
do. ©  METRO 


Indenizações  por 
acidentes 
crescem  39% 

O  número  de  indenizações 
pagas  a  vítimas  de  aciden- 
tes de  trânsito  registrou 
um  aumento  de  39%  no 
ano  passado,  na  compara- 
ção com  2011. 

Segundo  a  seguradora 
Líder,  responsável  pelos 
pagamentos  do  segundo 
obrigatório  (DPVAT),  fo- 
ram 507,9  mil  indeniza- 
ções pagas  em  2012,  an- 
te 366,3  mil  em  2011. 

®  METRO 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 
Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269). 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso. 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor-Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075). 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Filiado  ao 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A.  Endereço:  SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João  Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  -  Cep:  70070-120.  0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica  Moura. 


Cid 
Gomes 

O  governador  do  Ceará, 
Cid  Gomes,  trabalha  para 
demover  o  presidente  do 
PSB,  Eduardo  Campos,  da 
ideia  de  ser  candidato  à 
Presidência  da  República 
em  2014*  Cid  defende 
que  o  partido  apoie  a 
campanha  à  reeleição 
da  presidente  Dilma 
Rousseff,  com  quem  teve 
um  encontro  ontem.  O 
governador  rebateu  as 
críticas  do  ex-presidente 

Fernando  Henrique 
Cardoso  feitas  a  Dilma, 
dizendo  que  o  tucano  não 
deixou  nenhuma  herança 
para  a  petista. 
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Congresso  extinguirá  apenas 
uma  parte  dos  salários  extras 

142  e  152.  Acordo  permite  votação  do  projeto,  parado  desde  setembro  do  ano  passado.  Benefício  será  pago  no  início  e  no  fim  do  mandato 


Em  decisão  inédita,  os  513 
deputados  deverão  abrir 
mão  dos  14°  e  15°  salários  re- 
cebidos todos  os  anos.  Um 
acordo  entre  os  líderes  par- 
tidários fechado  ontem  leva- 
rá o  projeto  -  que  estava  há 
cinco  meses  parado  na  Câ- 
mara -  diretamente  para  vo- 
tação em  plenário  hoje.  O 
Senado  também  será  atingi- 
do pela  decisão.  Os  81  sena- 
dores aprovaram  a  mudan- 
ça em  maio  do  ano  passado, 
mas  mantêm  o  direito  ao  pa- 
gamento até  que  o  Congres- 
so promulgue  um  decreto. 

Não  será,  porém,  o  fim 
do  benefício.  O  pagamento 
dos  salários  extras  será  re- 
duzido e  passará  a  ser  feito 
somente  no  início  e  no  fim 
do  mandato-  ou  seja,  cada 
deputado  ganhará  dois  salá- 
rios em  quatro  anos,  contra 
os  oito  atuais.  Já  os  senado- 
res receberão  dois  salários 
em  oito  anos  e  não  mais  16. 

Campeão  de  benefícios 

Curiosamente,  o  fim  da  aju- 
da de  custo  ocorrerá  na  ges- 
tão do  campeão  de  recebi- 
mento de  14°  e  15°  salários. 
No  11°  mandato  consecuti- 
vo, o  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 


do Alves  (PMDB-RN),  já  re- 
cebeu um  total  de  82  bene- 
fícios. "Essa  é  uma  decisão 
para  o  bem  da  Casa,  do  Par- 
lamento e  do  país",  afirmou 
Henrique  Alves. 

Custos 

Cada  salário  extra  é  de  R$ 
26.723,13  e  acrescenta,  a  ca- 
da ano,  em  valores  atuais, 
R$  53.446,26  aos  contra- 
cheques dos  parlamentares. 
Além  disso,  cada  parlamen- 
tar tem  direito  a  R$  15  mil 
por  mês  para  despesas  com 
manutenção  de  gabinetes, 
correspondência,  transpor- 
te e  divulgação  da  atividade 
parlamentar.  Além  disso,  os 
deputados  e  senadores  têm 
direito  a  duas  passagens  aé- 
reas por  semana  para  o  es- 
tado de  origem  e  a  um 
apartamento  funcional  ou 
auxílio-moradia  de  R$  3  mil. 

A  estimativa  é  de  que  os 
custos  com  o  chamado  'auxí- 
lio-paletó'  caiam  para  R$  4,3 
milhões  aos  cofres  do  Con- 
gresso e  de  que  haja  um  'efei- 
to cascata'  em  nove  estados 
que  ainda  pagam  o  benefício. 


"É  uma 
vergonha 
nacional, 
indefensável 
e  inexplicável.  0  povo 
brasileiro  trabalha  mais 
do  que  nós  e  só  tem  até 
o  139  salário" 

DER  CARLOS  SAMPAIO,  LÍDER  DO  PSDB 

"Aqueles 
que  são 
contra 
deveriam 
ressarcir  os  cofres  da 
Câmara  com  o  que 
receberam.  Eu  não 
aceito  demagogia 
barata." 

DEP.  FRANCISCO  ESCÓRCI0,  PMDB-MA 


História 


Plenário  esta  dividido  com  a  polemica  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


R$31,7   R$27,6  29 


MARCELO 
FREITAS 
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milhões  é  o  custo 
anual  para  os  cofres  do 
Congresso  com  o  pagamento 
de  149  e  159  salários. 


mil  reais  é  o  valor  de  cada 
parcela  do  auxílio-paletó 
paga  no  início  e  no 
fim  de  cada  Legislatura. 


deputados  abriram  mão 
dossalários-extras 
espontaneamente.  É  o  equivalente 
a  5,6%  dos  513  deputados. 


Auxílio-paletó 
foi  criado  na 
década  de  1940 


A  criação  do  salários  ex- 
tras foi  uma  exigência  dos 
parlamentares  para  ban- 
car despesas  de  desloca- 
mento para  os  Estados, 
já  que  era  comum  viajar 
com  a  família,  e  para  cum- 
prir a  exigência  diária  do 
uso  de  terno  e  gravata. 

Com  a  mudança  do 
Congresso  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  Brasília,  na 
década  de  1960,  o  di- 
nheiro também  era  jus- 
tificado para  custear  des- 
pesas com  transporte  e  a 
mudança  dos  deputados 
e  senadores  à  nova  capi- 
tal do  Brasil. 

Em  1993,  foi  criada  a 
verba  indenizatória,  que 
ressarcia  todas  as  despe- 
sas do  mandato.  Só  que  o 
14°  e  15°  salários  foram 
incorporados  aos  contra- 
cheques em  forma  de  be- 
nefício. ©  METRO  BRASÍLIA 


Defesa  de  casal  Nardoni 
pede  ao  STF  novo  júri 


Condenados  em  2010  pe- 
la morte  da  menina  Isabel- 
la  Nardoni,  Alexandre  Nar- 
doni e  Anna  Carolina  Jatobá 
pedem  na  Justiça  um  novo 
julgamento.  A  defesa  do  ca- 
sal entrou  ontem  com  um 
recurso  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal). 

A  justificativa  é  de  que  o 
novo  Código  de  Processo  Pe- 
nal garante  ao  réu  o  direi- 
to a  um  novo  júri  caso  a  pe- 
na seja  superior  a  20  anos. 
Alexandre  Nardoni  foi  con- 
denado a  31  anos,  um  mês 
e  dez  dias  de  prisão,  e  An- 
na Carolina  a  26  anos  e  oito 
meses.  A  lei,  porém,  entrou 
em  vigor  em  junho  de  2008, 
três  meses  após  o  crime.  O 
casal  foi  julgado  em  março 
de  2010. 

O  STJ  (Superior  Tribunal 


de  Justiça)  já  julgou  recurso 
semelhante,  que  foi  negado. 

O  crime  ocorreu  em  29 
de  março  de  2008.  Isabella 
Nardoni,  de  5  anos,  foi  en- 
contrada morta  no  jardim 
do  edifício  onde  morava  o 
casal,  em  São  Paulo.  As  in- 


vestigações apontaram  que 
a  menina  foi  jogada  do  sex- 
to andar  pelo  pai. 

Alexandre  e  Anna  Caro- 
lina jamais  confessaram  o 
crime  e  cumprem  a  pena  na 
Penitenciária  de  Tremembé 

(SP).  ©  METRO  BRASÍLIA 


Polícia  investiga  cinco 
mortes  em  UTI  de  Curitiba 


Após  a  prisão  da  médica  Vir- 
gínia Soares,  acusada  de  an- 
tecipar a  morte  de  pacien- 
tes no  Hospital  Evangélico, 
em  Curitiba,  a  Polícia  Civil 
do  Estado  dará  prioridade  à 
investigação  de  seis  casos. 
São  cinco  mortes  ocorridas 
na  UTI  e  o  de  um  pacien- 
te que  está  vivo,  de  acordo 
com  o  delegado-geral  da  Po- 
lícia Civil  do  Paraná,  Marcus 
Vinícius  Michelotto. 

Apesar  de  o  sigilo  do  in- 
quérito ter  sido  quebrado 
pela  Justiça,  os  detalhes 
do  caso  só  serão  repassa- 
dos depois  que  os  familia- 
res dos  pacientes  forem  co- 
municados oficialmente. 
O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co do  Paraná)  disse  ontem 
que  os  fatos  que  constam 
no  inquérito  são  conside- 


20 


médicos  e  enfermeiros  ligados 
a  Virgínia  Soares  continuam 
sendo  investigados  pela  Polícia 
Civil  de  Curitiba. 

rados  fortes.  Por  isso,  in- 
formou que  é  favorável  aos 
pedidos  de  prisão  e  de  bus- 
ca e  apreensão  que  foram 
apresentados  pela  Polícia 
Civil  e  autorizados  pelo  Po- 
der Judiciário. 

No  entanto,  o  Ministé- 
rio Público  ressalta  que 
"os  fatos  investigados  refe- 
rem-se  a  situações  já  ocor- 
ridas, e  em  setor  específico 
do  hospital"  e  que  "a  insti- 
tuição de  saúde  atua  hoje 
em  padrões  de  normalida- 


de técnica,  e  que  a  popu- 
lação pode  continuar  a  re- 
correr aos  serviços". 

Ontem,  o  Sidepol  (Sindi- 
cato dos  Delegados  de  Po- 
lícia do  Paraná)  afirmou 
que  a  investigação  coman- 
dada pela  delegada  Pau- 
la Brisola  "foi  feita  dentro 
de  padrões  internacionais, 
utilizando  todos  os  recur- 
sos atuais  de  intervenção 
permitidos,  tais  como  in- 
terceptação telefónica, 
infiltração,  oitivas  de  tes- 
temunhas e  requisição  de 
documentos". 

Segundo  Michelotto, 
a  delegada  agiu  correta- 
mente  e  não  será  afasta- 
da do  cargo,  como  pedem 
os  advogados  do  Hospital 
Evangélico. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ACUSADO  DE  ESTELIONATO 
INSPIRA  DECISÃO  DO  TCU 

Representação  da  empresa  de  consultoria  "GF",  de  Pau- 
lo Godoy,  de  São  Paulo,  fez  o  ministro  Walton  Rodri- 
gues, do  Tribunal  de  Contas  da  União,  conceder  cautela 
contra  a  estatal  de  ferrovias  Valec,  suspendendo  duas 
licitações,  uma  delas  já  concluída,  no  valor  de  R$  800 
milhões,  para  a  compra  de  trilhos  de  2  mil  km  das  fer- 
rovias Norte-Sul  e  Leste-Oeste.  Godoy  é  acusado  em  72 
processos,  de  estelionato  a  contrabando  e  descaminho, 
e  de  chantagear  a  vencedora  da  licitação. 

LEILÃO  INTERNACIONAL 

A  estatal  Valec  convidou  empresas  nacionais  e  interna- 
cionais ao  leilão  de  menor  preço  para  fornecer  trilhos, 
vencido  pela  brasileira  PNG. 

CHANTAGEM 

Sócios  da  PNG,  vencedora  do  leilão,  dizem  que  Godoy 
os  chantageou,  exigindo  parte  do  negócio.  Do  contrá- 
rio, "melaria"  a  licitação  no  TCU. 

A  CONTA  É  NOSSA 

Sem  trilhos,  as  obras  das  ferrovias  serão  paralisadas, 
cancelando  30  mil  empregos  e  provocando  prejuízo 
mensal  de  R$  50  milhões  à  Valec. 

FAZ  UMX 

Com  o  arranha-céu  de  Eike  Batista,  a  Marina  da  Glória, 
maravilha  tombada  pelo  Patrimônio  no  Rio,  passará  a 
ser  chamada  de  Ex-Marina. 

DILMA  IGNORA  CONGRESSO  E 
LIDERA  'FÁBRICA  DE  VETOS* 

Considerada  campeã  de  vetos  no  Congresso,  a  presi- 
denta Dilma  descartou  mais  de  70  itens  aprovados  pe- 
los parlamentares  desde  que  a  Suprema  Corte  obrigou 
o  Congresso  a  votar  os  três  mil  vetos  presidenciais  acu- 
mulados ao  longo  dos  últimos  dez  anos.  Segundo  le- 
vantamento do  PDT,  a  maioria  dos  vetos  -  publicados 
entre  15  de  dezembro  de  2012  e  Io  de  fevereiro  deste 
ano  -  é  parcial. 

PROBLEMA  DELES 

Dilma  também  vetou  na  íntegra  matérias  aprovadas 
por  unanimidade  no  Congresso,  como  a  que  dá  auto- 
nomia a  defensorias  públicas. 

MEDO  DA  RASTEIRA 


Renan  Calheiros  (PMDB-AL)  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Para  o  presidente  do  Senado,  Renan  Calheiros,  o  jeito 
é  esperar  nova  decisão  do  STF:  "O  governo  tem  grande 
preocupação  com  os  vetos". 


CARNAVALESCA 

Voltou  à  moda  a  marchinha  da  "cidade  que  seduz".  No 
Rio  falta  água,  porque  de  noite  faltou  luz,  desligando  o 
abastecimento  da  cidade. 

TELHADO  DE  VIDRO 

Uma  jovem  do  movimento  de  mulheres  do  PDT  foi 
agredida,  segunda  (25),  numa  manifestação  diante  da 
Fundação  Alberto  Pasqualini-Leonel  Brizola,  em  Brasí- 
lia, onde  despacha  o  mandachuva  Carlos  Lupi. 

ESPERANÇA 

Advogado  de  Henrique  Pizzolato,  Marthius  Lobato  vai 
analisar  com  lupa  possíveis  "omissões  e  contradições" 
nos  autos,  com  a  publicação  do  acórdão  do  julgamento 
do  mensalão,  que  condenou  seu  cliente,  ex-diretor  do 
Banco  do  Brasil,  a  doze  anos  e  sete  meses  de  prisão. 

HORTA  GARANTIDA 

O  presidente  do  Senegal,  Macky  Sall,  anunciou  eufó- 
rico nas  TVs  locais  a  ajuda  de  US$  200  milhões  oara  a 
agricultura,  prometida  por  Dilma  no  encontro  África- 
-América  do  Sul  na  Guiné  Equatorial,  semana  passada. 

NO  MUNDO  DA  LUA 


O  líder  do  PR,  Anthony  Garotinho  (RJ),  pede  votos  em 
seu  blog  para  mandar,  literalmente,  o  filho  Anthony 
Matheus  para  o  espaço.  O  garoto,  estudante  de  enge- 
nharia, participa  de  seleção  para  astronauta. 

INÓCUA 

O  ministro  José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  critica  ação 
questionando  a  vinculação  da  classificação  indicativa 
ao  horário  de  transmissão  do  conteúdo  na  televisão: 
"Se  derrubarem,  a  classificação  ficará  inócua". 

BYE,  BYE,  EXCELÊNCIA 

Agora  aos  70,  completados  ontem,  o  embaixador  Ruy  No- 
gueira deixa  a  secretaria-geral  do  Itamaraty.  Membro  da 
turma  do  nanoministro  Celso  Amorim,  Nogueira  desfru- 
tou da  sombra  do  então  poderoso  Delfim  Netto.  A  apo- 
sentadoria dará  chance  ao  dinamismo  e  oxigenará  a  Casa. 


AMEAÇA 


Do  deputado  mineiro  Dr.  Grilo  (PSL)  sobre  possível  can- 
didatura do  ministro  Fernando  Pimentel  (Desenvolvi- 
mento) ao  governo  de  Minas  em  2014:  "O  difícil  é  ele 
ter  apoio,  já  que  mal  atende  a  bancada". 

PORTADO  XADREZ 

Curiosa  a  defesa  do  "dimenor"  que  a  torcida  organiza- 
da do  Corinthians  arranjou,  como  nas  gangues,  para 
assumir  o  assassinato  do  jovem  torcedor  boliviano.  O 
advogado  disse  que  vai  provar  a  culpa  do  cliente. 

PENSANDO  BEM... 

...enquanto  dezenas  de  repórteres  perseguem  o  "gu- 
ri sinaleiro"  do  Corinthians,  a  "Rose  Fandangueira"  do 
Lula  não  pode  ser  perturbada. 


"É  uma  vergonha  nacional, 
indefensável  e  inexplicável" 

CARLOS  SAMPAIO  (SP),  LÍDER  DO  PSDB,  SOBRE 
0  14°  E  0  15o-  SALÁRIOS  DE  PARLAMENTARES 


PODER  SEM  PUDOR 

O  RONCO  DE  CHATÔ 


Certa  noite,  a  10  mil  pés  de 
altitude,  a  bordo  de  um  ve- 
lho e  ronceiro  "Constella- 
tion"  da  Panair,  entre  Roma 
e  o  Recife,  Assis  Chateau- 
briand,  numa  cadeira  ao  la- 
do, confidenciou  ao  jorna- 
lista Murilo  Mello  Filho: 


-  Com  essas  frequentes  via- 
gens e  os  seus  diferentes 
fusos  horários,  já  perdi  até 
a  noção  de  dormir.  De  noi- 
te, em  casa,  fico  de  olho 
aberto.  De  dia,  em  público, 
estou  dormindo  muito.  E  o 
pior  é  que  ronco  bastante. 


Manten 
uma  tela 


ave  semana 
por  dentro  com  escova 
e  sabão  os  tanques  de  água 


Man 


com  a 


para 


cidJLjci 

calhai 


Não  deixe  água 
acumulada 
sobre  a  laje. 


Para  vencer  a  dengue,  a  gente  precisa  continuar  trabalhando  juntos,  E  você  já  sabe  o  que  fazer:  evite 
água  paradaP  acúmulo  de  lixo,  convoque  seus  vizinhos  e  receba  bem  os  agentes  de  saúde  do  GDF  que 
vão  de  casa  em  casa  para  orientar  os  moradores  Afinal,  se  a  gente  não  se  mexer,  a  dengue  toma  conta. 


PODE  MATAR 


Saúde 

Para  Todos 


v4 
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Justiça  suspende  reajuste 
aos  servidores  do  TCDF 

De  42%  a  65%.  Aumento  aprovado  por  deputados  distritais  é  barrado  por  conselho  de  desembargadores,  mas  decisão  não  é  definitiva 


O  gordo  reajuste  salarial 
que  os  deputados  distritais 
haviam  concedido  aos  servi- 
dores do  Tribunal  de  Contas 
do  DF  foi  suspenso  ontem 
por  uma  liminar. 

O  Conselho  Especial  do 
Tribunal  de  Justiça  do  DF, 
formado  por  16  desembarga- 
dores, acolheu  por  15  votos 
a  favor  (com  uma  abstenção) 
um  pedido  do  Ministério 
Público  do  DF,  que  alegava 
ser  inconstitucional  a  Lei  n° 
5.013/13,  que  prevê  que  o  sa- 
lário de  funcionários  de  ní- 
vel fundamental,  como  co- 
peiros, poderia  chegar  a 
mais  de  R$  12  mil.  Para  ocu- 
pantes de  cargos  de  nível  su- 
perior, como  auditores,  os 
vencimentos  poderiam  che- 
gar a  R$  31  mil,  teoricamen- 
te, mas  seriam  cortados  por- 
que o  teto  no  DF  é  de  pouco 
mais  de  R$  25  mil. 


"Ficou  provado  que 
o  reajuste  é  ilegal.  E 
sigo  defendendo  que 
também  seria  imoral. 
Foi  uma  vitória  do  povo 
do  Distrito  Federal." 

CHICO  VIGILANTE  (PT),  DEPUTADO 
DISTRITAL  QUE  SE  OPÔS  AO  AUMENTO 

Inconstitucional 

Não  foram,  porém,  os  au- 
mentos entre  42%  e  65%  que 
motivaram  a  decisão  dos  de- 
sembargadores e  sim  o  fa- 
to de  que  o  reajuste  não  foi 
previsto  na  lei  que  definiu  o 
Orçamento  local  para  este 
ano,  como  manda  a  Lei  Or- 
gânica do  DF. 

A  inconstitucionalidade 
foi  defendida  pelo  desem- 
bargador George  Lopes  Lei- 
te, que  relatou  o  tema,  mas 


a  decisão  ainda  não  é  defi- 
nitiva. O  mérito  da  questão 
deverá  ser  julgado  pelo  tri- 
bunal nos  próximos  meses. 

A  lei  que  está  sendo 
questionada  nasceu  de  um 
pedido  feito  pelo  próprio 
TCDF  à  Câmara  Legislativa 
no  início  de  2012.  Os  distri- 
tais aprovaram  o  aumento, 
mas  o  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT)  vetou  integral- 
mente o  projeto.  Na  última 
sessão  legislativa  do  ano 
passado,  no  entanto,  22  dos 
24  distritais  votaram  pela 
derrubada  do  veto. 

Apenas  os  parlamenta- 
res petistas  Arlete  Sam- 
paio e  Chico  Vigilante  vo- 
taram contra. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Aumento  beneficiaria  mais  de  mil  servidores  da  Corte,  entre  ativos  e  aposentados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Retratos  do  abandono 


1 ,  2  E  3.  RICARDO  MARQUES  /METRO  BRASÍLIA 


a  Piscina  de 
Xondas.  Área 
está  abandonada 

A  Administração  de  Brasília 
chegou  a  anunciar  uma  par- 
ceria público-privada  para 
reativar  a  piscina,  mas  ago- 
ra sustenta  que  é  necessário 
esperar  o  Ppcub  para  ver  se 
esse  tipo  de  atividade  pode- 
rá ser  autorizada.  ®  metro 

2 Área  do 
Castelinho. 

Torres  precisam 
de  reforma 

As  torres  de  concreto  que 
alimentaram  a  imaginação 
de  gerações  de  brasilienses 
são  outro  espaço  abandona- 
do dentro  do  Parque  da  Ci- 
dade. A  administração  pro- 
mete revitalização.  ®  metro 

3Parquinho  de 
ferro.  Mato 
tomou  conta 

Falta  de  manutenção  inuti- 
lizou área  para  crianças  lo- 
calizada no  lado  sul  do  par- 
que. 1  METRO 


Revitalização  do  Parque 
da  Cidade  espera  Ppcub 


A  solução  para  a  situação 
de  descuido  do  Parque  da 
Cidade  deverá  vir  apenas 
depois  da  aprovação  do 
Ppcub  (Plano  de  Preserva- 
ção do  Conjunto  Urbanís- 
tico de  Brasília). 

O  projeto  de  lei  do  Pp- 
cub, que  está  em  discussão 
na  Câmara  Legislativa,  de- 
termina que  o  parque  vol- 
te ao  projeto  original,  de 
autoria  do  paisagista  Ro- 
berto Burle  Marx.  Depen- 
dendo da  maneira  como  o 
texto  será  aprovado,  a  de- 
cisão implicará  em  altera- 
ções significativas  tanto 
na  vegetação  quanto  nos 
espaços  de  lazer  e  comér- 
cio que  atualmente  estão 
implantados. 

A  administração  traba- 
lha no  detalhamento  das 
correções  e  dos  acrésci- 
mos que  precisarão  ser 
feitos  na  área  de  lazer. 
"Estamos  preparando  a 
minuta  de  um  plano  di- 
retor, que  será  uma  regu- 
lamentação do  Ppcub  es- 
pecífica para  o  parque", 
afirma   o  administrador 


"Já  pedimos  obras 
de  revitalização  para 
o  Castelinho  e  para 
a  Praça  das  Fontes. 
Elas  serão  feitas,  só 
não  podemos  precisar 
quando/1 

MESSIAS  DE  SOUZA, 
ADMINISTRADOR  DE  BRASÍLIA 

de  Brasília,  Messias  de 
Souza. 

Projeto 

"O  projeto  de  Burle  Marx 
foi  bastante  descaracte- 
rizado. Cada  administra- 
dor acrescentou  o  que 
quis  desde  a  inauguração 
do  parque",  afirma  a  pri- 
ma do  paisagista  Auro- 
ra Gomes  Ferreira  Aragão 
Santos. 

Arquiteta  e  funcioná- 
ria de  carreira  da  Sedhab 
(Secretaria  de  Habitação), 
Aurora  participou  do  pro- 
jeto de  tombamento  do 
Parque  da  Cidade  e  de  ou- 


tros oito  jardins  do  paisa- 
gista no  DF.  "O  parque 
seria  um  grande  cartão  de 
visitas  para  Brasília,  mas, 
infelizmente,  nunca  hou- 
ve vontade  política  para 
implantar  o  projeto",  la- 
menta Aurora.  "Eu  me  en- 
tristeço cada  vez  que  vou 
lá." 

Descuido 

Em  um  passeio  pela  área, 
é  possível  ver  o  quanto  a 
área  de  lazer  está  abando- 
nada. O  Castelinho,  tradi- 
cional conjunto  de  brin- 
quedos infantis,  não  é 
mais  usado  porque  está  to- 
mado pelo  mato. 

Da  mesma  maneira,  a 
Praça  das  Fontes  e  a  pis- 
cina de  ondas  se  transfor- 
maram em  ruínas  depois 
de  décadas  de  descuido. 

"Já  pedimos  obras  de 
revitalização  para  o  Cas- 
telinho e  para  a  Praça  das 
Fontes.  Elas  serão  feitas, 
só  não  podemos  precisar 
quando",  afirma  Messias 
de  Souza. 
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GDF  prevê  melhora  efetiva  no 
transporte  em  duas  semanas 


Intervenção.  Passageiros  precisarão  de  paciência  até  que  frota  do 
Grupo  Amarai  seja  recuperada.  Empresário  diz  que  vai  à  Justiça 


A  expectativa  dos  100  mil 
passageiros  transportados 
diariamente  pelas  três  em- 
presas que  o  GDF  tirou  das 
mãos  do  Grupo  Amaral  na 
última  segunda-feira  era 
grande  para  o  primeiro  dia 
de  intervenção,  mas  acabou 
frustrada  porque  ainda  não 
houve  tempo  para  colocar 
mais  ônibus  nas  ruas. 

Moradores  de  cidades  co- 
mo Planaltina  e  São  Sebas- 
tião disseram  à  reportagem 
da  BandNews  FM  que  a  es- 
pera pelos  veículos  da  Vi- 
va Brasília,  da  Rápido  Ve- 
neza e  da  Rápido  Brasília 
ontem  foi  até  maior  do  que 
de  costume. 

A  impressão  dos  passa- 
geiros se  explica  pelo  fato 
de  a  TCB,  empresa  pública 
de  transporte  que  assumiu 
a  operação,  ter  evitado  man- 
dar para  as  ruas  veículos  em 
situação  precária,  com  mo- 
tores remendados  e  pneus 


"Quero  me  pronunciar 
no  momento  adequado, 
mas  com  certeza  vou 
recorrer  dessa  decisão." 

VALMIR  AMARAL,  EX-SENADOR  E  DONO 
DAS  EMPRESAS  ASSUMIDAS  PELO  GDF 

carecas,  por  exemplo,  uma 
prática  que  era  comum  an- 
tes da  intervenção. 

Não  houve  balanço  ofi- 
cial, mas,  por  causa  disso,  é 
possível  que  tenham  circu- 
lado menos  ônibus  do  que 
os  186  que  o  Grupo  Ama- 
ral colocou  nas  ruas  na  últi- 
ma sexta-feira,  dia  22,  uma 
das  motivações  para  a  ação 
drástica  do  governo. 

As  empresas,  que  juntas 
detêm  mais  de  120  linhas, 
deveriam  ter  350  veículos 
circulando,  segundo  com- 
promisso firmado  com  o  Mi- 
nistério Público  do  DF. 


Os  técnicos  do  governo 
trabalham  para  fazer  um  in- 
ventário completo  da  situa- 
ção dos  veículos  para  que 
peças  e  insumos  sejam  com- 
prados. "No  decorrer  des- 
te semana  alguma  melhora 
poderá  ser  verificada",  afir- 
mou o  presidente  da  TCB, 
Carlos  Koch,  mas  a  previsão 
para  ampliar  efetivamente 
a  frota  foi  fixada  em  15  dias 
pelos  interventores. 

Justiça 

O  ex-senador  Valmir  Amaral 
se  reuniu  com  os  advogados 
do  grupo  nos  últimos  dois 
dias  e  determinou  que  eles 
façam  tudo  o  que  for  pos- 
sível para  retomar  judicial- 
mente o  controle  das  empre- 
sas, mas  ainda  não  tomou 
nenhuma  atitude  prática. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Custo  de  adequação  para 
motoboys  chega  a  R$  720 


O  custo  para  que  os  moto- 
boys se  adequem  a  nova  re- 
solução do  Contran  bate  na 
casa  dos  R$  720,  somando  a 
compra  dos  equipamentos 
necessários,  o  novo  empla- 
camento,  a  emissão  de  outra 
habilitação  e  os  cursos  teóri- 
cos e  práticos  necessários. 

Ontem,  o  diretor  do  de- 
partamento de  trânsito  do 
DF,  José  Alves  Bezerra,  e 
os  representantes  do  moto- 
boys reuniram-se  novamen- 
te para  redigir  um  acordo 
para  que  as  mudanças  co- 
mecem a  ser  cobradas. 

A  intenção  é  pedir  aju- 


da ao  Ministério  Público  do 
DF  para  que  o  documento 
se  transforme  em  um  TAC 
(Termo  de  Ajustamento  de 
Conduta).  "Queremos  for- 
malizar para  que  as  partes 
possam  ser  acionadas  ju- 
dicialmente caso  haja  des- 
cumprimento",  afirma  o  di- 
retor do  Detran,  José  Alves 
Bezerra.  Os  motoboys  fica- 
ram de  levar  a  proposta  aos 
colegas  para  que  a  redação 
seja  concluída  hoje. 

A  proposta  atrasa  a  co- 
brança generalizada  das 
novas  regras  para  daqui  há 
oito  meses.  Antes  disso  ha- 


verá blitze  educativas  e, 
posteriormente,  blitze  es- 
calonadas de  acordo  com  os 
números  finais  das  placas. 

As  novas  regras  começa- 
ram a  valer  em  2  de  feverei- 
ro, mas,  até  agora,  a  fisca- 
lização está  sendo  feita  em 
apenas  quatro  estados  (RS, 
MG,  AP  e  SC).  Pelas  regras, 
os  motofretistas  são  obriga- 
dos a  usar  equipamentos  co- 
mo colete,  dispositivo  cor- 
ta-pipa  e  mata-cachorro  e 
compartimento  de  carga. 
Também  precisam  trocar 
a  habilitação  e  a  placa  das 
motos.  ©  METRO 


Universitários 
pedem  ações 
contra  homofobia 

Estudantes  da  UnB  entre- 
garam uma  pauta  com 
24  reivindicações  à  Reito- 
ria para  o  combate  de  pre- 
conceitos de  género,  raça, 
classe  e  orientação  sexual. 
A  mobilização  é  uma  rea- 
ção  ao  caso  de  agressão 
contra  uma  estudante  de 
Agronomia,  ocorrido  em 

18/02.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Remédios 


Defensoria  e 
Saúde  querem 
mais  diálogo 

A  Secretaria  de  Saúde  e 
a  Defensoria  Pública  do 
DF  criaram  uma  Câmara 
Permanente  Distrital  de 
Mediação  em  Saúde  (CA- 
MEDIS)  para  agilizar  o 
atendimento  a  pacientes 
que  buscam  tratamentos 
e  remédios  por  ações  ju- 
diciais. O  objetivo  é  favo- 
recer o  diálogo.  ©  METRO 


Administrações 


Governo  anuncia 
liberação  de 
recursos  paraRAs 

O  chefe  da  Casa  Civil, 
Swedenberger  Barbo- 
sa, anunciou  o  descon- 
tingenciamento  no  or- 
çamento de  100%  dos 
recursos  das  administra- 
ções regionais  para  in- 
vestimentos nas  cidades. 
O  volume  de  recursos  al- 
cança R$  8,7  milhões. 

©  METRO  BRASÍLIA 


O  Brasil  precisa  de  profissional 

mST 


Cf  A  pudu  te  íijudsj/l 


Vária*  aeroportos  da  Brasil  estão  em  obras 
visando  os  grandes  eventos  que  o  país  ká  receber, 
en tre efes  a  Copa  do  Mundo  de  201 4  e as 
Olimpíadas  d*  2016. 


FIFA  WORLD  ClfP 

0  CTA  hé  mais  de  dei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreas  do  Brasil  por  meio  do  curso  de  AGÉNTE  DE  MRQPORTG* 


Não  perca  tempot  Ao  finai  do  curso,  processo  seletivo 
paro  o  aeroporto  de  UrasiJia  e  de  todo  o  Brasil 


www.ctaaeroporto.com.br 

{61  J  302S'1 2 1 3 1 m  s"1 2 1 1 1 3032" 1 972 

P      702/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  Mandar  Asa  Norte  Brasília 
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Páscoa  está  mais 
cara  neste  ano 

No  supermercado.  Alta  de  preços  foi  maior  em  relação  a  2012,  mas  setor  espera 
crescimento  de  7%  nas  vendas.  Ovo  de  Páscoa  apresentou  aumento  de  7,6%  em  2013 


Indenização.  Apple  pode  pagar 
US$  100  milhões  a  clientes 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtà)  METR0J0RNAL.COM. BR         ^  ^ 

DOMINGO  NO  PARQUE:  PEGUE 
SUAS  FICHAS  E  SEJA  FELIZ! 

Um  dia  nas  nuvens.  Imagine  um  domingo  no  parque,  e 
com  uma  vantagem:  você  não  pagará  nada  para  usar  os 
brinquedos.  Tendo  sido  um  bom  garoto  (ou  uma  boa  me- 
nina), ganhou  este  dia  de  sonho,  juntamente  com  outras 
crianças  boazinhas  e  merecedoras.  Todos  serão  felizes  nes- 
te dia,  certo? 

Verba.  Para  seu  dia  especial,  cada  criança  recebe  100 
fichas.  As  atrações  custam  entre  3  e  10  fichas  cada,  e 
devem  sobrar  fichas  para  o  lanche.  Uma  linda  menini- 
nha de  tranças,  bastante  afoita,  pula  na  primeira  atra- 
ção  logo  ao  entrar  no  parque.  Custa  10  fichas,  mas  isto 
não  a  preocupa:  ela  quer  aproveitar  o  máximo,  e  rápi- 
do! Afinal,  o  mundo  pode  acabar  antes  que  este  mara- 
vilhoso dia  chegue  ao  fim. 

Descontrole.  A  atração  é  realmente  empolgante  e  a  gra- 
ciosa menina,  ao  terminar  cada  volta,  logo  se  põe  na  fila  do 
brinquedo  para  repetir  a  dose.  Alguns  a  invejam:  "Puxa,  es- 
ta aí  sabe  se  divertir!"  E  assim  vai  até  que,  após  10  voltas  - 
uma  hora  depois  -  suas  fichas  se  esgotaram.  Ela  irá  passar  o 
restante  do  dia  chorando,  vendo  as  outras  crianças  se  diver- 
tirem. E  pior:  com  fome,  sem  fichas  para  o  lanche. 

Apego.  Já  um  certo  menino,  meio  carrancudo,  faz  di- 
ferente. Ele  tem  medo  de  sair  gastando  suas  fichas.  Tal 
medo  o  paralisa.  Apesar  de  apelos  dos  colegas  para  cur- 
tirem juntos,  nega-se  a  despender  suas  ricas  fichinhas, 
e  se  vangloria:  "Tenho  juízo,  vocês  não  têm!".  Termina 
o  dia  e  lá  está  ele,  jogado  a  um  canto,  choroso  do  dia 
besta  que  teve,  frustrado  porque  o  parque  vai  fechar  e 
suas  fichas  já  não  contam  mais... 

Felicidade.  Observando  ambos,  há  um  meninote  es- 
perto e  alegre.  Ele  logo  separa  as  fichas  do  lanche,  e  vai 
dar  uma  volta  geral  pelo  parque,  analisando  atrações  e 
valores.  Sabendo  que  não  haverá  tempo  -  ou  fichas  -  pa- 
ra absolutamente  tudo,  traça  um  plano  para  focar  no 
que  realmente  compensa.  Toca  o  apito  do  fechamen- 
to do  parque  e  o  gurizinho  está  feliz,  satisfeito  da  vida: 
aproveitou  tudo  da  melhor  forma! 

Pueril  metáfora.  Qualquer  semelhança  com  a  vida 
real  não  é  mera  coincidência.  As  crianças  sortudas  são  to- 
dos os  que  trabalham  para  ganhar  dinheiro  e  conquistar  a 
felicidade  com  o  fruto  de  seu  sagrado  suor.  Agora. . .  quan- 
to a  você,  como  pretende  empregar  suas  fichas?  Como  se  o 
mundo  fosse  acabar  amanhã,  sabendo  que  não  vai?  Ou  co- 
mo se  as  fichas  fossem  o  foco,  sabendo  que  a  vida  -  não  o 
dinheiro  -  é  o  que  realmente  interessa?  Quanto  a  mim,  só 
peço  a  Deus  para  ter  a  sabedoria  do  piazito  alegre. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


O  consumidor  brasileiro  de- 
sembolsará mais  na  Páscoa 
em  2013.  Em  geral,  os  pro- 
dutos que  já  começam  a  ser 
vendidos  nas  gôndolas  dos 
supermercado  tiveram  um 
aumento  superior  ao  regis- 
trado no  ano  passado. 

Na  comparação  com 
2012,  as  cervejas  apresen- 
tam a  maior  alta  (8%),  segui- 
das por  refrigerantes  (7,8%), 
segundo  levantamento  da 
Abras  (Associação  Brasilei- 
ra de  Supermercados),  No 
ano  passado,  os  dois  itens 
haviam  apresentado  au- 
mentos nos  preços  de  7,7% 
e  5,8%,  respectivamente.  Já 
o  ovo  de  Páscoa  passou  de 
uma  alta  5,9%  em  2012  para 
7,6%  neste  ano. 

Após  terem  mostrado 
estabilidade  na  Páscoa  de 
2012  ,  os  produtos  impor- 
tados em  geral  apresen- 
taram alta  nos  preços  de 
5,7%.  Nesse  segmento  o 
azeite  foi  o  item  que  teve 
maior  aumento  (4,6%),  em 
relação  a  2012,  seguido  pe- 
los vinhos  importados  (4%) 
e  bacalhau  (3,6%). 

Apesar  da  alta  mais  in- 
tensa, o  setor  supermerca- 


A  taxa  média  de  juros  para 
os  consumidores  avançou 
de  33,9%  ao  ano  em  dezem- 
bro para  34,5%  ao  ano  em 
janeiro,  informou  o  Banco 
Central.  Entre  as  principais 
linhas  de  crédito  livre,  as  ta- 
xas do  crédito  pessoal  e  do 
financiamento  de  veículos 
registraram  alta. 

Para  o  chefe  do  Departa- 
mento Económico  do  Banco 
Central,  Túlio  Maciel,  a  al- 


dista  está  otimista  com  a 
Páscoa,  o  segundo  melhor 
período  em  vendas  para  o 
setor,  superado  apenas  pe- 
la época  de  Natal.  A  expec- 
tativa é  de  um  crescimen- 
to de  7,1%  nas  vendas  com 
produtos  de  Páscoa. 

"O  consumo  continuou 
aquecido,  mesmo  em  ja- 


ta  "é  natural"  depois  de  um 
período  longo  de  queda  dos 
juros  cobrados  pelos  ban- 
cos. "É  natural  essa  acomo- 
dação", afirmou. 

Os  dados  do  BC  também 
mostram  que  os  bancos  es- 
tão emprestando  menos.  A 
concessão  de  crédito  com 
recursos  livres,  onde  está 
classificada  operações  reali- 
zadas no  dia  a  dia  pelas  fa- 
mílias, recuou  1%.  ©  metro 


neiro,  quando  tivemos 
bom  desempenho  de  ven- 
das, e  o  consumidor  conti- 
nua com  renda  disponível 
para  continuar  compran- 
do, especialmente  em 
épocas  de  comemoração, 
como  é  a  Páscoa",  justifica 
o  presidente  da  Abras,  Fer- 
nando Yamada.  ©  metro 


Trabalho.  Taxa 
de  desemprego 
sobe  para  5,4% 

Com  a  saída  de  trabalhado- 
res temporários  do  merca- 
do, a  taxa  de  desemprego 
subiu  para  5,4%  em  janeiro, 
ante  4,6%  em  dezembro,  se- 
gundo o  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística.  A 
população  desocupada  so- 
mou 1,3  milhão  de  pessoas, 
uma  alta  de  17,2%  sobre  de- 
zembro. ©  METRO 


Na  meta 


'Controlar 
a  inflação  é 
prioridade', 
diz  Mantega 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  afirmou 
ontem  que  o  controle  da 
inflação  é  uma  priorida- 
de para  o  governo.  "Va- 
mos cumprir  novamen- 
te em  2013  as  metas  de 
inflação",  disse  Mantega 
a  investidores  em  Nova 
York.  A  meta  oficial  do 
governo  é  de  4,5%,  com 
margem  de  dois  pontos 
percentuais  para  mais 
ou  menos.  Atualmente, 
em  12  meses,  a  inflação 
encontra-se  acima  de  6%. 


Contas  públicas 


Superavit  primário 
alcança  recorde 

O  governo  central  regis- 
trou em  janeiro  o  me- 
lhor superávit  primário 
-  economia  para  pagar 
os  juros  da  dívida  -  da  sé- 
rie histórica  para  o  mês, 
com  R$  26,146  bilhões. 
O  volume  representa 
24%  da  meta  em  2013, 
de  R$  108  bilhões.  A  ex- 
plicação para  o  recorde  é 
o  aumento  da  arrecada- 
ção de  impostos  de  em- 
presas. ®  METRO 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
alta  de  0,45% 

O  dólar  fechou  ontem  em 
alta  de  0,45%,  a  R$  1,986. 
Após  um  resultado  incon- 
clusivo nas  eleições  italia- 
nas, os  investidores  busca- 
ram segurança  na  moeda 
americana.  ®  metro 


A  Apple  poderá  ter  que  pa- 
gar cerca  de  US$  100  mi- 
lhões em  indenizações  pa- 
ra 23  milhões  de  clientes 
nos  Estados  Unidos  e  Rei- 
no Unido.  Os  consumido- 
res receberam  contas  al- 
tíssimas da  Apple  Store 
porque  seus  filhos  esta- 
vam comprando  itens  ofe- 
recidos dentro  de  aplica- 
tivos sem  autorização.  Há 
casos  de  crianças  que  in- 
vestiram até  US$  365  em 
peixes  virtuais. 

A  ação  judicial  foi  aber- 
ta em  2011  por  cinco  pais. 


Na  época,  o  iOS  permitia 
que  as  compras  de  conteú- 
do extra  dentro  de  jogos, 
como  moedas  e  outros 
itens  exclusivos,  fossem 
feitas  até  15  minutos  após 
a  introdução  da  senha  dos 
pais. 

A  indenização  dará  US$ 
5  em  crédito  para  pais  pre- 
judicados. Aqueles  cujos  fi- 
lhos gastaram  entre  US$  5  e 
US$  30  receberão  US$  30  em 
crédito.  Já  os  pais  com  filhos 
que  gastaram  valores  mais 
altos  poderão  pedir  seu  di- 
nheiro de  volta.  d>  metro 


Evolução 


CREDITO  MAIS  CARO  e 

Taxas  de  juros  ao  ano  ^ 


DEZ/2012  1 

JAN/2013 

CHEQUE  ESPECIAL 

138% 

138% 

CRÉDITO  PESSOAL 

36,8% 

37,1%^ 

FINANCIAMENTO  DE  CARRO 

19,8% 

20,5% 

FONTE:  BANCO  CENTRAL 


6.0% 


4.5% 


I    TAXA  DE 
DESEMPREGO 


5,5% 


4,6% 


JAN/12  DEZ/12  JAN/13 


Crédito.  Taxas  de  juros 
sobem  em  janeiro 
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'Perdi  a  minha  dignidade', 
diz  vítima  de  seita  mexicana 

Escravidão.  Olívia  (nome  fictício)  contou  ao  Metro  como  se  juntou  ao  culto  Defensores  de  Cristo,  em  Torreón,  para  encontrar  apoio 
após  a  morte  de  seu  bebê.  Em  vez  disso,  sofreu  torturas  e  foi  forçada  à  depravação  sexual.  Organização  foi  desmantelada  em  janeiro 


A  fachada  do  templo  da  seita  em  Torreón,  no  centro-norte  do  México  i  divulgação 


Como  a  senhora 
aderiu  à  seita? 

Por  indicação  de  um 
amigo  do  meu  ex-marido. 
Eu  estava  em  depressão 
devido  à  perda  do  meu 
menino  e  ouvi  dizer  que 
as  aulas  oferecidas  pela 
seita  me  ajudariam  a 
ficar  melhor.  Fiz  o  nível 
básico,  o  intermediário 
e,  em  2009,  fui  contratada 
como  assistente. 

Quando  as  pressões 
começaram? 

Meus  chefes  eram  muito 
rígidos.  Desde  o  início, 
eu  sofria  violência. 
Quando  cometia  qualquer 
erro,  era  castigada  e 
ficava  sem  remuneração. 
Eles  diziam  que  eu 
tinha  que  ser  uma  ser- 
va boa. 


Entenda  ocaso 


A  seita  Defensores  de 
Cristo  foi  desmantelada 
pela  polícia  mexicana  em 
janeiro.  O  grupo  estava 
presente  na  internet  em 
mais  de  8o  países  e  operava 
desde  2010. 

A  seita  era  chefiada  pelo 
espanhol  Ignacio  González 
de  Arriba,  que  se  dizia 
a  encarnação  de  Cristo. 
Segundo  as  vítimas,  ele 
cobrava  US$  10  mil  para 
operar  milagres.  Também 
abusava  de  menores  e 
forçava  a  relação  sexual  com 
mulheres.  No  México,  4  mil 
pessoas  foram  afetadas. 

Como  foi  quando  o  líder 
do  culto  apareceu? 

Começamos  a  ter  mais  au- 


las, mais  caras.  Ele  nos 
dizia  que  era  a  encarna- 
ção de  Cristo.  Como  parte 
de  nossa  formação  como 
"apóstolos  dos  Defensores 
de  Cristo",  ele  nos  daria 
343  mandamentos. 
Nesse  ponto,  começou 
a  falar  sobre  poligamia 
e  sobre  como  a  bissexuali- 
dade  das  mulheres 
era  vista  como  algo  bom. 

E  o  que  a  senhora 
era  obrigada  a  fazer? 

Eu  tinha  que  ir  a  bares 
e  clubes  para  encontrar 
prostitutas,  seduzi-las 
e  levá-las  para  terem 
relações  sexuais  com 
o  líder.  Eu  perdi  minha 
dignidade  e  minha  famí- 
lia se  desfez. 

O  que  a  senhora  diria  às 


autoridades  que  cuidam 
do  caso? 

Que  não  tratem  isso  de 
forma  leve.  Eles  são  cri- 


minosos muito  perigosos. 
Basta  pensar  nisso:  eles 
fazem  lavagem 
cerebral,  obrigam  você  a 


vender  seu  corpo  e  te  en- 
sinam a  matar  ou  morrer 
pelo  líder. 

@  METRO  INTERNACIONAL 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 


•  Lente  NIKKOR  18-55mm  •  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 

•  142  Megapixeis  •  Formato  DX 


•  2  anos  de  garantia* 
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Incerteza  à  italiana 

Eleições.  Após  impasse  político,  coalizão  de  centro-esquerda  rejeitou  aliança  com  Berlusconi  e  anunciou  intenção  de  propor  reformas 


Pressionados  pela  crise  finan- 
ceira, os  principais  grupos 
políticos  da  Itália  adotaram 
ontem  um  tom  mais  concilia- 
dor, de  forma  a  resolver  o  dra- 
mático impasse  eleitoral  no 
país.  Com  uma  votação  sem 
vencedores,  os  partidos  ten- 
tam agora  chegar  a  um  acor- 
do sobre  como  proceder  nos 
próximos  dias. 

Pier  Luigi  Bersani,  cuja  le- 
genda obteve  mais  assen- 
tos na  Câmara  e  no  Senado, 
anunciou  sua  intenção  de 
propor  reformas.  "Consegui- 
mos mais  votos,  mas  não  ga- 
nhamos. Estamos  conscientes 
da  situação  que  o  país  atraves- 
sa. Assumimos  nossa  respon- 
sabilidade, o  que  quer  dizer 
que  faremos  uma  proposta  de 
mudança",  disse. 

Até  mesmo  o  embativo 
Beppe  Grillo  (que  conquistou 
os  italianos  com  o  slogan  da 
"antipolítica")  afirmou  que 
não  está  "contra  o  mundo". 
"Se  as  propostas  estão  em  li- 
nha com  o  nosso  programa, 
vamos  apoiar",  garantiu.  Sil- 
vio Berlusconi  disse  que  os 
políticos  precisam  de  "tem- 
po" para  refletir. 

O  sistema  político  italiano 


é  bicameral  perfeito,  o  que 
significa  que,  para  governar, 
é  preciso  obter  maioria  nas 
duas  casas  legislativas  -  o  que 
não  ocorreu  (veja  ao  lado). 

Analistas  dizem  que  o 
mais  provável  é  a  convoca- 
ção de  novas  eleições,  com 
a  aprovação  de  uma  refor- 
ma eleitoral.  "Nas  próximas 
semanas,  serão  feitas  tenta- 
tivas para  encontrar  algum 


tipo  de  coalizão  de  emer- 
gência capaz  de  governar 
e,  talvez,  passar  uma  nova 
lei  eleitoral  com  chances  de 
produzir  um  vencedor  cla- 
ro", aposta  Duncan  McDon- 
nell,  do  Instituto  Universitá- 
rio Europeu. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ENTENDA  A  CRISE 

Veja  os  resultados  e  o  que  pode  acontecer  na  política  italiana 


NA  CAMARA 
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total  de                             T^^Eí^  dominaras 

630).                             Mário  Monti  duas  casas. 

0  QUE  PODERIA  ACONTECER 

Aliança  entre  as  maiorias  Convocação  de  novas  eleições, 

(a  centro-esquerda  de  QU             Nesse  caso,  uma  coalizão 

Bersani  e  a  centro-direita  de  de  emergência  poderia  ser 

Berlusconi).  Essa  hipótese,  formada  para  aprovar  uma  reforma 

porém,  já  foi  negada  política  que  aumentasse  as  chances 

por  Bersani.  de  produzir  um  vencedor. 


Análise 


Duas 
surpresas 


Em  poucas  palavras,  a  Itá- 
lia está  em  um  impasse. 
No  Parlamento,  nenhum 
lado  levou  a  maioria  e,  se 
ninguém  entrar  em  acor- 
do sobre  uma  coalizão, 
os  italianos  vão  voltar  às 
urnas.  A  Itália  hoje  es- 
tá ingovernável  e  as  con- 
sequências para  a  estabili- 
dade dos  mercados  estão 
aí  para  todos  verem. 

Dito  isso,  os  europeus 
agora  se  debruçam  sobre 
as  duas  surpresas  da  elei- 
ção: Berlusconi  e  sua  im- 
pressionante recuperação 
eleitoral  e  Grillo,  criador 
de  um  movimento  recen- 
te e  que  conquistou  um 
em  cada  quatro  italianos. 


à 
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Programa  nuclear 


Negociações 
avançam 

No  primeiro  dia  da  no- 
va rodada  de  negocia- 
ções sobre  o  programa 
nuclear  iraniano,  a  Re- 
pública Islâmica  e  as  po- 
tências mundiais  con- 
cordaram em  fazer 
concessões.  Os  Estados 
Unidos  admitiram  redu- 
zir as  sanções  impostas 
ao  Irã,  desde  que  o  país 
islâmico  volte  atrás  nos 
pontos  mais  controver- 
sos de  seu  programa.  O 
diálogo,  que  ficou  inter- 
rompido por  oito  meses 
continua  hoje.  ©  metro 


Para  a  Defesa 


Senado  dos  EUA 
aprova  Hagel 

Os  senadores  ameri- 
canos aprovaram,  por 
58  votos  a  41,  a  indica- 
ção de  Chuck  Hagel  pa- 
ra o  cargo  de  secretário 
de  Defesa  do  país.  Hagel 
foi  escolhido  pelo  presi- 
dente Barack  Obama  em 
janeiro.  Críticos  dizem 
que  ele  não  dá  apoio  su- 
ficiente a  Israel.  ®  metro 


Após  renúncia.  Bento  16 
terá  título  de  'papa  emérito' 


O  Vaticano  terá  duas  "santi- 
dades" depois  que  o  novo  lí- 
der da  Igreja  for  escolhido. 
Bento  16,  que  deixa  o  ponti- 
ficado amanhã,  receberá  o  tí- 
tulo de  "papa  emérito"  e  con- 
tinuará sendo  chamado  de 
"Sua  Santidade". 

A  renúncia  do  papa,  de- 
cisão inédita  em  mais  de 
seis  séculos,  obrigou  a  San- 
ta Sé  a  planejar  o  futuro  de 
sua  cúpula  com  a  presença 
de  dois  papas. 

Bento  16  vai  passar  algu- 
mas semanas  em  uma  casa 


de  verão  e,  depois,  vai  se  mu- 
dar para  um  apartamento  no 
Vaticano.  Ele  usará  uma  ba- 
tina branca,  sem  mantelete 
(espécie  de  capa  que  vai  por 
cima  da  vestimenta).  Tam- 
bém vai  abandonar  os  sa- 
patos vermelhos,  adotando 
marrons  no  lugar. 

O  papa  realiza  hoje  sua 
última  audiência  pública, 
na  Praça  São  Pedro.  São  es- 
perados milhares  de  fiéis 
no  local.  A  renúncia  oficial 
ocorre  amanhã,  às  17h  (llh 
de  Brasília).  ©  metro 


Acidente  de  balão  mata 
19  pessoas  no  Egito 

Um  acidente  com  um  balão 
na  cidade  de  Luxor,  no  sul 
do  Egito,  matou  ao  menos 
19  pessoas  -  a  maioria  es- 
trangeiros. O  governo  local 
considerou  o  mais  grave  epi- 
sódio do  balonismo  turístico 
na  história  e  determinou  a 
suspensão  dos  voos. 

Segundo  as  investiga- 
ções preliminares,  a  queda 
aconteceu  após  a  explosão 
do  cilindro  de  gás  que  man- 
tia  aceso  o  maçarico.  Com  a 
chama,  o  ar  de  dentro  do  ba- 
lão é  aquecido,  o  que  o  faz 
voar.  Testemunhas  conta- 
ram que  o  veículo  caiu  de 
uma  altura  de  300  metros. 


m  wm 

Seguranças  guardam  o  local  da  queda,  em  Luxor  i  mohamedabdelghany/reuters 


Entre  os  mortos,  es- 
tão nove  cidadãos  de  Hong 
Kong,  quatro  japoneses, 
três  britânicos,  dois  france- 


ses e  um  húngaro.  Os  feri- 
dos são  uma  guia  turística 
e  o  piloto  do  balão,  ambos 

egípciOS.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


60%  crêem  na  melhora  de  Chávez 


A  piora  da  saúde  do  presi- 
dente Hugo  Chávez  não  de- 
sanimou seus  eleitores.  Con- 
forme levantamento  da 
consultoria  Hinterlaces,  60% 
dos  venezuelanos  acreditam 
que  o  mandatário  voltará  a 
governar  o  país. 


Para  14%,  Chávez  vai  se 
recuperar  da  doença,  mas 
não  será  capaz  de  governar. 
Apenas  12%  veem  seu  esta- 
do como  irreversível. 

O  presidente  está  interna- 
do em  um  hospital  militar 
de  Caracas  desde  o  dia  18, 


quando  voltou  secretamente 
de  Havana. 

Chávez  ainda  não  apare- 
ceu em  público  e,  há  cinco 
dias,  o  governo  reconheceu 
que  ele  estava  enfrentando 
uma  nova  infecção  respira- 
tória. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Versões  literárias  de 
games  dominam  livrarias 


Fenómeno.  Editoras  brasileiras  descobrem  novo 
filão:  o  de  livros  inspirados  em  jogos  eletrônicos. 
Febre  começou  com  série  Assassinas  Creed; 


Mesmo  em  meio  a  crises  eco- 
nómicas, o  mercado  de  ga- 
mes continua  a  crescer.  Em 
2012,  o  faturamento  no  setor 
foi  de  US$  52  bilhões  (cerca  de 
R$  105  bilhões),  e  a  previsão 
é  de  que  ele  supere  US$  75 
bilhões  até  2017,  segundo  a 
DFC  Intelligence,  consultoria 
especializada  no  segmento. 

Tal  ascensão  chamou  a 
atenção  de  editoras,  que  co- 
meçaram a  apostar,  nos  últi- 
mos anos,  em  um  mercado 
potencial  então  inexplorado: 
o  de  livros  com  histórias  ba- 
seadas em  games  de  sucesso. 

"O  jogador  é  o  principal 
leitor,  e  muitas  vezes  ele  é  um 
leitor  novo,  no  sentido  de  es- 
tar experimentando  a  litera- 
tura agora",  explica  Ana  Lima, 
editora-executiva  do  Galera 
Record,  selo  jovem  da  edito- 
ra, responsável  pelo  primeiro 
fenómeno  do  género  no  Bra- 
sil: a  série  baseada  no  popular 
game  "Assassin's  Creed". 

Os  quatro  livros  lançados 
até  agora  -  'Renascença',  'Ir- 
mandade', 'A  Cruzada  Secre- 
ta' e  'Renegado'  -  figuraram 
em  listas  de  best-sellers  e  já 
venderam  450  mil  cópias.  O 
número  chama  a  atenção,  já 
que  a  tiragem  média  de  li- 
vros no  Brasil  é  de  apenas  3 
mil  exemplares. 

"Muitos  fãs  da  coleção 
nos  escrevem  dizendo  que 
'Renascença'  foi  o  primei- 
ro romance  que  leram  e  que 
agora  estão  interessados  em 
outros  géneros,  como  fanta- 
sia, aventura  e  romances  his- 


'Halo' 

O  primeiro  livro,  "Halo 
Cryptum  -  A  Saga  dos  Fo- 
rerunners",  saiu  no  fim  do 
ano  passado,  no  Brasil,  pe- 
la Planeta  (R$  40).  O  au- 
tor, Greg  Bear,  já  escrevia 
ficção  científica  quando 
foi  convidado  para  prepa- 
rar a  obra.  "Pediram  que 
eu  criasse  bastante  mate- 
rial novo  sobre  o  universo 
de  Halo.  Assim,  o  traba- 
lho foi  mais  parecido  com 
o  de  escrever  uma  história 
autoral  do  que  o  de  sim- 
plesmente aderir  a  uma 
trama  pré-definida,  o 
que  foi  bem  diverti- 
do", disse  ele  ao  Me- 
tro. METRO 


tóricos",  completa  ela. 

Para  Flávia  Gasi,  tradutora 
da  versão  literária  de  "God  of 
War",  o  que  importa  nesses  tí- 
tulos é  o  básico  para  qualquer 
livro:  uma  boa  história.  "No 
game,  avatar  e  jogador  são 
coatores  de  um  mesmo  pro- 
cesso. Os  jogadores  querem 
entrar  em  contato  com  seus 
personagens,  e  um  bom  rotei- 
ro pode  ser  contado  através  de 
mídias  variadas",  explica.  "Os 
livros  de  games  são  produtos 
que  não  só  expandem  o  uni- 
verso, mas  podem  ser  lidos ' 
independentemente." 

Um  exemplo  desse  "lei- 
tor avulso"  é  a  administra- 
dora Vânia  Neto,  29.  Depois  y 
de  devorar  a  série  "Cin- 
quenta Tons  de  Cinza",  ela 
cansou  de  romances  água 
com  açúcar  e  ganhou  do  ma- 
rido o  primeiro  "Assasin's 
Creed"  mesmo  sem  nunca  ter 
jogado  o  game.  "Apesar  de  ser 
muito  sangrento,  gostei  bas- 
tante, porque  ele  traz  muitas 
informações  culturais,  como 
histórias  sobre  o  Renascentis- 
mo  e  a  construção  de  Roma, 
por  exemplo",  afirma.  Ela 
agora  está  disposta  a  ler  todos 
os  livros  da  saga. 

"Os  livros  de  videogame 
não  deixam  de  ser  livros  de 
fantasia,  aventura  ou  até  fic- 
ção científica  -  e  são  bons.  É 
um  casamento  feliz",  conclui 
a  editora  Ana  Lima. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 
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'Assassin's  Creed' 

Os  quatro  livros  da  série 
já  venderam  mais  de  450 
mil  exemplares  no  Bra- 
sil. Escritos  por  Oliver 
Bowden  "Renascença", 
"Irmandade",  "A  Cruzada 
Secreta"  e  "Renegado" 
saem  pela  Galera  Record 
e  custam  R$  35  cada. 


Parceria  com 
Blizzardterá 
mais  títulos 

O  sucesso  de  "Assassin's 
Creed"  levou  a  Record 
a  assinar  em  2012  uma 
parceria  com  a  desenvol- 
vedora  Blizzard  Enter- 
tainment.  Os  primeiros 
frutos  já  estão  nas  lojas, 
com  os  livros  de  estreia 
das  sagas  "World  of  War- 
craft"  (foto)  e  "Diablo" 
(R$  35  cada).  "Starcraft: 
Ponto  Crítico"  sai  em  bre- 
ve. "Battlefield"  (R$  35) 
e  "Resident  Evil"  (R$  30) 
também  estão  no  catálogo 
da  editora. 


'God  of  War' 

Escrito  por  Matthew  Sto- 
ver  e  Robert  E.  Varde- 
man,  o  livro  que  remon- 
ta a  trajetória  do  herói 
Kratos  também  chegou 
ao  Brasil  no  fim  do  ano 
passado  pela  Leya  (R$ 
30).  "A  história  foca  no 


universo  mitológico  gre- 
go, que  pode  atrair  to- 
do o  tipo  de  gente,  ain- 
da mais  em  uma  cultura 
ocidental  como  a  nossa, 
tão  calcada  em  ensina- 
mentos, lendas  e  filoso- 
fia greco-romana",  afir- 
ma a  tradutora  Flávia 
Gasi.  ©  METRO 


Nine  Inch  Nails 


Banda  volta 
neste  ano 

A  confirmação  foi  dada 
por  Trent  Reznor  (foto), 
líder  da  banda,  que  estava 
em  hiato  desde  2009.  O 
grupo  retorna  com  shows 
neste  verão  americano  e 
promete  turnê  mundial 
para  2014. 


metn 


12  CULTURA 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  27  DE  FEVEREIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Lei  Rouanet  começa 
a  incentivar  games 

Incentivo  à  cultura.  Toren;  desenvolvido  em  Porto  Aiegre  (RS),  é  um  dos  primeiros  jogos  a  capturar  recursos  para 
sua  produção  via  lei  de  incentivo.  Há  propostas  para  que  jogos  digitais  também  entrem  no  escopo  do  vaie-cuítura 


Há  mais  de  um  ano  a  pro- 
dução de  jogos  digitais  foi 
enquadrada  como  parte 
da  Lei  de  Incentivo  à  Cul- 
tura na  categoria  de  mí- 
dia audiovisual  -  isto  é, 
desde  a  inclusão,  os  jogos 
poderiam  receber  incen- 
tivos fiscais,  como  qual- 
quer outra  produção  cul- 
tural. No  início  do  mês,  o 
game  "Toren",  do  estúdio 
Swordtales,  de  Porto  Ale- 
gre (RS),  se  tornou  um  dos 
primeiros  jogos  digitais  a 
ter  um  projeto  aprovado 
para  captar  recursos  pela 
Lei  Rouanet  no  Brasil. 

Em  produção  há  mais 
de  um  ano,  "Toren"  vem 
ganhando  destaque  tam- 
bém no  cenário  interna- 
cional de  games,  vencendo 
premiações  importantes 
do  setor.  O  estúdio  é  for- 
mado por  três  jovens  de- 
senvolvedores  -  o  diretor 
de  arte  Alessandro  Mar- 
tinello;  o  responsável  pe- 
la animação  dos  persona- 
gens Conrado  Testa;  e  o 
programador  Luiz  Alvarez. 

Os  três  se  formaram  no 
curso  de  pós-graduação 
em  jogos  digitais  da  PUC- 
-RS,  no  qual  o  trabalho  fi- 
nal era  a  produção  de  um 
jogo,  que  acabou  sendo  o 


embrião  de  "Toren". 

Alessandro  acredita 
que  o  projeto  foi  aprova- 
do porque  o  jogo  foca  em 
temas  mais  maduros  e  fi- 
losóficos. "Ele  ganhou  des- 
taque, também,  devido  à 
sua  boa  direção  de  arte  e 
seu  forte  conceito."  O  ga- 
me também  buscou  estar 
na  crista  das  questões  ar- 
tísticas e  culturais  da  área 
(veja  quadro). 

A  atuação  da  Acigames 
(Associação  Cultural,  Co- 
mercial e  Industrial  de  Ga- 
mes), que  organiza  diver- 
sas ações  para  melhorar  a 
indústria  no  país,  vem  fa- 
cilitando a  aproximação 
com  o  Ministério  da  Cultu- 
ra. "O  pessoal  da  associa- 
ção está  ajudando  a  dimi- 
nuir o  preconceito  contra 
os  games  e  tentando  mos- 
trar que  o  Brasil  pode 
crescer  ainda  muito  mais 
no  setor.  Falta  apenas  in- 
vestimento, e  a  Lei  Roua- 
net facilita  isso",  acredita 
Alessandro. 

Agora,  a  equipe  luta  pa- 
ra captar  recursos  junto  a 
empresas  interessadas  no 
projeto.  Toren  necessitará 
de  R$  370  mil  para  a  sua 
pós-produção.  O  prazo  pa- 
ra conseguir  esses  recur- 


sos é  de  dois  anos. 

O  apoio  da  Lei  Rouanet 
foi  uma  conquista  impor- 
tante para  os  desenvolve- 
dores  de  jogos,  e  também 
para  os  que  só  gostam  de 
desfrutar  deles.  "A  sensa- 
ção é  de  que  estamos  fa- 
zendo história,  elevando  o 
debate  sobre  a  maturidade 
dos  videogames  como  cul- 
tura", conclui  o  diretor  de 
arte.  ©  metro  poa 


Sobre  o  jogo 

Toren  é  estruturado  com 
base  em  um  poema  épico. 
Ele  ieva  o  jogador  em  uma 
aventura  em  busca  do  sen- 
tido da  vida.  O  tempo  é  o 
oponente  implacável  e  o  jo- 
gador irá  crescer  e  se  trans- 
formar juntamente  com  o 


cenário  e  seus  heróis. 
O  game  será  compatível 
com  as  plataformas  PC  e 
MAC  -  e,  talvez,  com  a  do 
software  livre  Linux.  Não 
há  data  precisa  para  o  lan- 
çamento, já  que  ainda  é  ne- 
cessária a  obtenção  de 
recursos  para  a  chamada 
pós-produção. 


Polemica 


Jogo  como 
forma  de 
cultura 

Para  além  das  questões 
envolvendo  a  Lei  Roua- 
net, há  também  toda  uma 
discussão  sobre  a  inser- 
ção dos  games  no  vale-cul- 
tura.  Para  os  responsáveis 
pelo  programa,  embora 
os  games  já  estejam  clas- 
sificados pelo  MinC  como 
um  produto  cultural  para 
efeitos  de  captação  via  Lei 
Rouanet,  existem  dúvidas 
quanto  à  inclusão  da  mí- 
dia no  programa. 

A  questão  vem  causan- 
do muito  debate  e  geran- 
do uma  série  de  críticas  de 
profissionais  da  área.  Mar- 
sal Alves  Branco,  professor 
do  curso  de  Jogos  Digitais 
da  Feevale,  é  um  dos  que 
acreditam  que  se  trata  de 
um  paradoxo,  pois  a  pró- 
pria inclusão  dos  jogos  na 
Lei  Rouanet  já  identificaria 
os  jogos  como  um  produto 
cultural,  logo  passíveis  de 
estarem  dentro  do  projeto. 
"Na  minha  opinião,  a  mi- 
nistra foi  mal  assessorada 
e  não  sabia  sobre  os  pro- 
jetos  de  games  que  estão 
acontecendo." 

Já  Kao  Tokio,  pesquisa- 
dor da  Cultura  de  Games, 
acredita  que  os  jogos  di- 
gitais são  nova  forma  de 
contar  histórias.  "Só  que, 
desta  vez,  vivenciando-as, 
partilhando-as  coletiva- 
mente  e  revivendo-as  com 
inúmeras  variações  e  os  fi- 
nais mais  surpreenden- 
tes. Como  não  interpretar 
essa  efervescente  comu- 
nhão social  como  cultu- 
ra?", acredita,  m  metro  poa 


Vale-cultura  poderá  pagar  conta  de  TV  a  cabo 


Apesar  das  críticas  recebi- 
das, a  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  tem  se  mos- 
trado firme  na  política  de 
dar  a  maior  liberdade  pos- 
sível ao  usuário  do  vale-cul- 
tura. Ontem,  ela  anunciou 
a  inclusão  de  mais  um  item 
na  lista  de  produtos  cultu- 
rais contemplados:  a  conta 
da  TV  a  cabo. 

"(O  benefício)  vai  funcio- 
nar em  cinemas,  teatros,  ca- 
sas de  shows,  museus,  li- 
vrarias, para  a  compra  de 
revistas  e  periódicos  e  para 
a  assinatura  de  TV  a  cabo", 
afirmou,  em  entrevista  ao 
jornal  'O  Globo'.  A  modalida- 
de, que  ainda  não  havia  sido 
citada  por  nenhum  membro 
do  governo,  gera  temores 
em  produtores  culturais. 

Para  os  críticos,  se  houver 


R$  113  bi 

serão  injetados  no  mercado 
da  economia  criativa  a  partir 
de  julho  deste  ano,  segundo 
estimativas  do  MinC. 

a  possibilidade  de  gastar  os 
R$  50  de  benefício  com  TV  a 
cabo,  não  irá  sobrar  dinhei- 
ro para  nenhum  outro  se- 
tor cultural.  "Imediatamen- 
te, as  grandes  empresas  de 
TV  por  assinatura  vão  criar 
pacotes  populares  de  R$  50 
e  outros  setores  terão  menos 
chances  de  receber  esses  re- 
cursos", opina  Guilherme 
Reis,  produtor  do  maior  fes- 
tival de  teatro  de  Brasília,  o 
Cena  Contemporânea.  "Am- 


R$500 mi 

em  renúncia  fiscal  será  o  custo 
do  vale-cultura  para  o  governo. 
Ele  dará  direito  a  um  cartão 
com  R$  50  por  trabalhador. 

plia  o  acesso?  Claro.  Mas  o 
acesso  a  quê?  A  população 
vai  crescer  vendo  séries 
americanas?" 

A  Feneec  (Federação  Na- 
cional das  Empresas  Exibi- 
doras  Cinematográficas), 
por  outro  lado,  defendeu  a 
decisão.  "Acredita(mos)  que 
a  escolha  individual  faz  par- 
te do  processo  de  formação 
cultural  e  que  a  iniciativa 
(do  vale-cultura)  tende  a  es- 
timular o  consumo  das  ar- 


tes e  cultura  de  maneira  ge- 
ral", afirmou  em  nota. 

Assinatura 

No  momento,  o  decreto  de 
regulamentação  do  Vale- 
-cultura  está  em  análise  na 
Casa  Civil.  Obtida  a  aprova- 
ção da  pasta,  a  presidente 
Dilma  Russeff  deve  assinar 
o  documento.  A  assessoria 
de  imprensa  do  MinC,  no 
entanto,  afirma  ainda  não 
ter  uma  data  cravada  para 
a  publicação  no  Diário  Ofi- 
cial da  União. 

O  texto  que  está  nas 
mãos  da  Casa  Civil  é  bastan- 
te enxuto,  segundo  a  minis- 
tra. "Trata-se  de  um  produto 
novo,  e  nós  não  queremos 
engessá-lo  logo  de  cara.  Fa- 
zendo o  detalhamento  por 
portarias,  podemos  ir  corri- 


gindo pouco  a  pouco  as  re- 
gras estabelecidas  para  seu 
uso",  explicou  ao  'O  Globo'. 

O  vale-cultura  poderá  ser 
recebido  por  trabalhadores 
que  ganhem  até  cinco  salá- 


rios mínimos.  A  previsão  é 
de  que  esteja  em  operação 
em  julho. 

Kl  NANA  QUEIROZ 
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Agentes  culturais  criticam 
Plano  do  Livro  e  da  Leitura 


Outro  lado 


Política  pública.  Representantes  de  grupos  de 
escritores  aiegam  não  ter  sido  consultados  e 
livreiros  estão  desconfiados  das  feiras  de  livros, 
já  que  têm  histórico  de  calote  do  GDF 


No  papel,  o  Plano  do  Distri- 
to Federal  do  Livro  e  da  Lei- 
tura é  quase  uma  utopia.  "(O 
PDLL)  foi  construído  com  a 
ampla  participação  da  socie- 
dade e  tem  como  um  dos  seus 
objetivos  mais  importantes,  e 
mais  amplos,  contribuir  com 
a  redução  das  desigualdades 
sociais",  afirma,  em  belas  pa- 
lavras, o  governador  Agnelo 
Queiroz,  logo  no  prelúdio. 

Há,  no  entanto,  alguns 
setores  culturais  do  DF  que 
não  compraram  o  discurso 
e  ainda  olham  com  descon- 
fiança os  planos  do  GDF  pa- 
ra consolidar  Brasília  como 
"capital  da  leitura". 

"O  documento  apresen- 
ta erros  e  nos  faz  duvidar  da 
competência  de  quem  o  ela- 
borou", critica,  duramente, 
Anderson  Batista  de  Mello, 
professor  universitário  e  ex- 
-presidente  da  Câmara  do  Li- 
vro. "Fala-se  nele  que  Tagua- 
tinga  e  Sobradinho  têm  feiras 
do  livro  históricas,  o  que  mos- 
tra um  completo  desconheci- 
mento do  tema." 

Gustavo  Dourado,  presi- 
dente da  Academia  de  Le- 
tras de  Taguatinga,  não 
acredita  que  a  consulta  pú- 


blica feita  para  a  elaboração 
do  projeto  tenha  sido  demo- 
crática o  suficiente.  "Nós 
não  fomos  consultados.  Não 
acha  que  uma  instituição 
com  27  anos  de  história  e 
que  representa  200  escrito- 
res do  DF  deveria  ser  incluí- 
da nesse  processo?",  coloca. 

O  plano  do  governo  de  rea- 
lizar 10  feiras  de  livro  em  re- 
giões administrativas  tem  si- 
do outro  item  controverso. 
Apesar  da  ideia  de  democra- 
tização do  evento  agradar  à 
maioria  dos  agentes  culturais, 
há  quem  duvide  de  que  ela 
será  eficiente  ou  aposte  que 
nem  sequer  sairá  do  papel. 

Um  dos  grupos  mais  des- 
confiados é  o  dos  livreiros. 
Muitos  deles  amargam,  ainda 
hoje,  uma  péssima  experiên- 
cia com  feiras  de  livro  com 
verbas  do  poder  público.  Em 
2009,  o  Programa  Ler  é  Legal 
deu  a  estudantes  e  professo- 
res cartões  com  créditos  pa- 
ra serem  gastos  em  literatura. 
Os  valores  deveriam,  mais  tar- 
de, ter  sido  reembolsados  pe- 
lo GDF.  Nunca  o  foram.  A  dí- 
vida totalizava  R$  980  mil  -  na 
época.. 

"Acho  a  ideia  das  feiras  ex- 


Enquanto  isso,  Biblioteca  Nacional  ainda  não  empresta  livros  i  ricardo  marques/metro  brasília 


"Não  sou  contra  feiras  de  livro,  são  ótimas  e  já 
as  fiz.  Mas  acho  um  absurdo  gastar  milhões  com 
bienais  e  planejar  inúmeras  feiras  enquanto  as 
bibliotecas  do  DF  caem  aos  pedaços  e  a  Biblioteca 
Nacional  não  empresta  livros " 

ANDERSON  BATISTA  DE  MELLO,  PROFESSOR  UNIVERSITÁRIO  E  EX-PRESIDENTE 
DA  CÂMARA  DO  LIVRO  DO  DF 


menta  muita  insegurança." 

Há,  ainda,  a  crítica  quan- 
to à  política  de  organizar 
eventos  de  grande  porte.  "Fi- 
ca parecendo  que,  para  a  Se- 
cretaria de  Cultura,  ação  de 
incentivo  à  leitura  é  fazer 
evento.  Mas  livro  e  leitura  de- 
mandam ação  continuada  e 
coletiva",  critica  Mello. 


celente,  se  funcionar",  comen- 
ta Ivan  Valério,  presidente  da 
Câmara  do  Livro.  "Por  causa 


do  calote  de  2009,  muitos  li- 
vreiros faliram  e  a  Câmara  do 
Livro  se  enfraqueceu.  Isso  ali- 


m 
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Para  governo, 
'BnBé 
prioridade 
zero' 


A  respeito  das  críticas  de 
agentes  culturais,  a  sub- 
secretária de  Políticas  do 
Livro  e  da  Leitura  da  Se- 
cretaria de  Cultura  do 
DF,  Ivanna  Torres,  garan- 
tiu que  o  acervo  da  Bi- 
blioteca Nacional  não  se- 
rá deixado  de  lado  por 
culpa  da  organização  de 
bienais  ou  feiras  de  livro. 
"A  BnB  continua  sendo 
nossa  prioridade  zero", 
afirmou.  "Compramos 
livros  e  estamos  traba- 
lhando dia  e  noite  para 
que  tudo  esteja  pronto  o 
quanto  antes.  Até  o  final 
de  2013  o  acervo  estará 
disponibilizado  para  a  co- 
munidade do  DF." 

Acrescentou  ainda  que 
o  PDLL  contempla  muitas 
ações  que  vão  além  da  or- 
ganização de  eventos,  co- 
mo a  formação  de  agentes 
de  leitura  e  modernização 
das  bibliotecas. 

Sobre  a  dívida  de 
R$  980  mil,  afirmou  que 
o  calote  não  foi  dado  por 
esta  gestão.  "É  preciso  en- 
tender que  muitos  desses 
problemas  foram  herda- 
dos por  nós  e  agora  traba- 
lhamos para  resolvê-los." 

A  subsecretária  dis- 
se, ainda,  que  pessoas  que 
não  se  sentirem  contem- 
pladas no  plano  ainda  po- 
dem encaminhar  suges- 
tões à  secretaria.  ©  metro 


Trabalho  de  Pery  Ribeiro  é  revisto  em  box 


Pode-se  dizer  que  Pery  Ri- 
beiro (1937-2012)  nasceu 
em  berço  de  ouro.  Afinal, 
sendo  filho  de  Dalva  de 
Oliveira  e  Herivelto  Mar- 
tins, o  homem  que  se  tor- 
nou um  dos  grandes  no- 
mes da  MPB  cresceu  em 
meio  a  forte  influência 
musical. 

Para  celebrar  o  artista, 
que  teve  no  domingo  seu 
primeiro  aniversário  de 
morte,  chega  às  lojas  a  cai- 
xa "Pery  60",  com  os  sete 
primeiros  álbuns  lançados 
por  ele,  entre  1961  e  1966. 

A  seleção  revela  sua 
principal  incursão  na  Bos- 
sa Nova  e  traz,  em  meio 
às  faixas,  sua  voz  elegan- 
te e  suave  na  primeira  gra- 
vação oficial  de  "Garota  de 
Ipanema",  hino  do  género 
criado  no  Rio  de  Janeiro. 

"A  morte  dele  me  pe- 
gou de  surpresa.  Passadas 


algumas  semanas  do  epi- 
sódio, propus  o  projeto  à 
EMI,  que  concordou  com 
o  licenciamento.  Trabalha- 
mos durante  o  segundo  se- 
mestre inteiro,  visando 
lançar  o  box  neste  aniver- 
sário", diz  o  idealizador, 
Marcelo  Fróes. 


Caixa  dissecada 


Conheça  os  sete  álbuns  de  Pery 
que  ganham  relançamento 


Todos  os  álbuns  foram 
remasterizados  e  alguns 
deles  são  lançados  pela 
primeira  vez  no  formato 
CD.  "Os  discos  são  mui- 
to especiais.  É  interessan- 
te ver  que,  em  1961,  ele 
era  um  garotão  em  seu 
primeiro  LP  e  que,  já  em 


1"Eu  Gosto  da  Vida"  (1960). 
Primeiro  áibum  de  Pery  com 
canções  históricas  como 
"Manhã  de  Carnaval"  e 
"Samba  do  Orfeu". 

2 "Pery  Ribeiro  e  seu 
Mundo  de  Canções 
Românticas"  (1961).  Com 

20  faixas,  traz  "Só  Louco"  e 
"Meu  Nome  é  Ninguém". 

3 "Pery  É  Todo  Bossa"  (1962). 
Primeiro  disco  oficiai  de 


1966,  se  tornou  um  can- 
tor estabelecido,  acom- 
panhado pelo  trio  de  Luiz 
Carlos  Vinhas",  conclui 
Fróes. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Bossa  Nova  de  Pery  famoso 
peia  primeira  gravação  de 
"Garota  de  Ipanema". 

1"Pery  Muito  Mais  Bossa" 
(1963).  Disco  com  os  arranjos 
divididos  entre  o  maestro 
Lyrio  Panicaiii  e  o  jovem 
Eumir  Deodato. 

1  "Pery"  (1964).  Destaque 
)  para  "Preciso  Aprender  a 
Ser  Só"  com  Marcos  Vaiie  ao 
piano,  e  quatro  faixas  ao  iado 


CAIXA 
"PERY  60" 
PERY  RIBEIRO 

DISC0BERTAS 
R$100 


do  Miton  Banana  Trio. 

» "Show  da  Boate  Porão  73" 

'(1965).  Ao  vivo,  gravado  na 
boate  do  título  em  1965, 
reuniu  Pery  à  amiga  Leny 
Andrade  e  ao  Bossa  3. 

■  "Encontro  Pery  +  Bossa 
Três"  (1966).  Consagração 
de  Pery  como  intérprete. 
Úitimo  disco  antes  de  sua 
carreira  inernacionai  -  eie  só 
retornaria  ao  Brasii  em  1971. 


Na  Caixa. 
Jogo  de  Cena 
ocorre  hoje 


O  tradicional  Jogo  de  Cena 
ocorre  hoje,  às  2 Oh,  na  Cai- 
xa Cultural,  sob  o  tema  've- 
rão'. Em  clima  irónico,  Wel- 
der  Rodrigues  e  Ricardo 
Pipo  comandam  as  apresen- 
tações artísticas  relaciona- 
das às  "delícias"  de  se  pas- 
sar a  estação  em  Brasília. 

Fazem  parte  da  progra- 
mação um  show  com  Tiago 
Miranda  e  banda;  trechos 
dos  espetáculos  "Gota",  da 
diretora  Alice  Stefania,  e 
"Divas  da  Era",  de  Valéria 
Rocha;  uma  performance 
do  artista  multimídia  Oziel; 
a  projeção  do  filme  "Na 
Cozinha",  de  André  Luis 
Cunha,  entre  outras  atra- 

ÇÕeS.  ©  METRO  BRASÍLIA 

HOJE,  ÀS  20H.  NA  CAIXA  CULTURAL 
(SBS,  QUADRA  4).  INGRESSOS:  R$  20. 
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Raio-X  do 
telefone 

Pesquisa.  Consultoria  aponta  crescimento  de 
smartphones  e  redes  3G/4G  em  todo  mundo 


Os  celulares  inteligentes 
estão,  cada  vez  mais,  ga- 
nhando adeptos.  É  o  que  re- 
vela um  estudo  da  consulto- 
ria Nielsen  sobre  o  uso  de 
telefones  móveis  em  todo  o 
mundo. 

Segundo  o  levantamento, 
a  preferência  por  smartpho- 
nes cresce  nos  10  países  anali- 
sados, entre  eles,  o  Brasil.  Nos 
mais  ricos,  os  telefones  inteli- 
gentes já  dominam  o  setor  de 
aparelhos  móveis. 

A  pesquisa  também  ava- 
liou quais  aplicativos  são 
mais  utilizados.  Nos  smart- 
phones, dominam  os  jogos  e 
as  redes  sociais.  A  preferência 
também  muda  conforme  a 


No  Brasil 


36% 


Q/  usam 

Osmartphones 


m  m  Q/  usam  telefones 
44  /Ocomuns 

Q/  usam  telefones 
A  X  XOmultimídia,  um 
meio  termo  entre  os  de  cima 


região.  Na  Coreia  do  Sul,  por 
exemplo,  mais  da  metade  dos 
usuários  faz  transações  ban- 
cárias com  o  aparelho.  Na  Itá- 
lia o  índice  não  chega  a  22%. 

©  METRO 


Em  Barcelona.  Criador 
do  Viber  desafia  teles 


Em  um  debate  bem-humora- 
do  no  Mobile  World  Confe- 
rence,  em  Barcelona,  o  cria- 
dor do  Viber,  Talmon  Marco, 
desafiou  os  donos  das  opera- 
doras de  telefonia. 

"Os  consumidores  que- 
rem inovação.  E  as  teles  estão 


em  desvantagem  quando  se 
fala  em  inovação",  alfinetou. 

O  Viber  é  um  serviço  de 
chamadas  via  IP,  semelhan- 
te ao  Skype.  Muitas  teles  te- 
mem que  esse  tipo  de  re- 
curso afaste  ainda  mais  seus 
clientes.  ®  metro  com  agências 


Os  invasores 


Vil 


Cruzadas 


www.coqjcieLcoiii.fer 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jo#o,  basta  preencher  com  números  de 
f  a  9  as  intra  verticais  e  horizontais  sem  repeli -Iús. 
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UUL  NAS  BANCAS 
;TEL  E  LIBRARIAS 
www.  coqu&tel.c .□  m .  br 


Leitor  fala 


Transporte  público  I 


Depois  de  muita  incompetência  na 
gestão  do  transporte  público,  o  GDF 
mostrou  coragem  ao  tomar  da  mão  de 
um  dos  mais  poderosos  empresários 
do  DF  o  controle  de  sua  frota.  Esse  gru- 
po tratava  a  população  como  lixo;  mas 
as  demais  empresas  também  o  fazem. 
Vamos  ver  se  a  coragem  é  para  todos. 

ARIZTIZABAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Transporte  público  II 

Achamos  boa  essa  atitude  do  GDF  de 
assumir  as  empresas  do  Grupo  Amaral. 
A  gente,  que  não  tem  ônibus  para  tra- 
balhar, é  quem  sente  na  pele  a  gravida- 
de da  situação.  Vindo  de  Sobradinho  ao 
Plano  Piloto,  quase  todos  os  dias  acon- 
tece algo:  falta  ônibus,  superlota  ou 
quebra  no  caminho,  sem  contar  o  ca- 
lor e  as  condições  terríveis  dos  veículos. 
É  revoltante.  Acreditamos  que  alguma 
atitude  tem  que  ser  tomada  com  rela- 
ção a  todas  as  empresas  de  transporte 
público,  mas  é  aquilo:  intercerder  para 
melhorar.  Teremos  ainda  que  ver  se  es- 
sa intervenção  gerará  resultados. 

JAÍZA  SANTIAGO  E  HANMILEA  NEVES  -  SOBRADINHO  (DF) 


Metro  Pergunta 
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0  GDF  deveria  intervir 

Siga  o  Metro 

em  outras  empresas     no  Twitter: 
detransporte        @jornal -metrobsb 
público? 

(afíninhow 

Vamos  pelo  menos  ver  o  resultado  dessa 
primeira  intervenção,  aí  podemos  cogitar 
futuras  ações. 

(aalfigueiredo 

Sim,  deve.  Contudo,  antes,  deveria  ter 
agido  com  mão  de  ferro.  O  nosso  trans- 
porte deveria  ser  modelo. 

@ByMoruscfr 

Se  isso  significar  beneficiar  a  popula- 
ção em  vez  do  empresário,  sem  dúvida 
alguma. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


H eilr  pí  o   £Sfó  escrito  nas  estrelas 

|  QUÍO 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Bom  entendimento  com  os  amigos  e  cole- 
gas de  trabalho.  O  dia  está  favorecendo  o  entrosamento  da  sua 
equipe  e  o  surgimento  de  ótimas  soluções  em  conjunto. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Hoje  as  coisas  podem  estar  acontecendo 
muito  mais  pelas  mãos  dos  outros  do  que  pelas  suas.  Não  tenha 
vergonha  de  pedir  ajuda  se  estiver  realmente  precisando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Jogue  em  equipe  para  poder  atingir 
o  verdadeiro  sucesso.  Esqueça  mágoas  e  diferenças  do  passado 
para  que  você  possa  ficar  mais  entrosado  com  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Falta  de  clareza  nas  opções  do  dia.  Pode 
ser  muito  melhor  aceitar  acordos  que  tragam  as  pessoas  para 
mais  perto  de  você  do  que  querer  enfrentar  tudo  sozinho. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Chances  de  sucesso  nas  suas  mãos.  Grande 
facilidade  de  se  recuperar  de  situações  complicadas  e  até  mesmo 
de  questões  de  saúde.  Hoje  a  sua  liderança  é  tudo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosias  e  rabugices  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Vai  ser  preciso  esquecer  coisas  do  passa- 
do para  que  você  possa  se  dar  melhor  no  seu  presente. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Travas  nos  seus  interesses.  Algumas  cir- 
cunstâncias e  decisões  estão  nas  mãos  de  pessoas  que  não  preci- 
sam lhe  agradar,  mas  que  poderiam  aproveitar  o  seu  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Os  melhores  resultados  do  dia  cabe- 
rão aos  que  souberem  se  organizar  melhor  e  atuarem  como  uma 
equipe  unida.  Procure  ficar  mais  disponível  para  o  seu  grupo. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Prestígio  ao  lado  de  pessoas  podero- 
sas e  possível  lideranças  através  ou  junto  delas.  O  seu  otimismo  e 
seu  alto  astral  podem  ser  os  fatores  decisivos  para  o  sucesso. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  indicado  para  não  tomar  mui- 
tas decisões  importantes.  Ao  invés  disso,  observe  mais  as  pessoas  e 
siga  determinações  superiores  com  uma  certa  parcimônia. 


a  a  *  Aquário  (21/1  a  19/2)  Possível  dependência  de  outras  pessoas 
para  tomar  decisões  e  realizar  as  suas  tarefas.  Hoje  as  melhores 
ideias  e  o  poder  de  decisão  podem  não  estar  com  você. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Capacidade  de  curar  situações  difíceis  nas 
quais  as  pessoas  não  estejam  encontrando  uma  solução.  Hoje  as 
suas  palavras  e  o  seu  conforto  podem  ajudar  e  muito. 
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Corinthians  encara  o 
Milionários  sem  torcida 


No  Pacaembu.  Alvinegro  foi  punido  por  6o  dias  e  terá  que  jogar 
com  os  portões  fechados  em  sua  estreia  em  casa  peia  Libertadores 


O  Corinthians  não  terá  o  seu 
12°  jogador  -  a  torcida  -  pa- 
ra o  confronto  contra  o  Milio- 
nários, às  22h,  no  Pacaembu, 
pela  segunda  rodada  da  Taça 
Libertadores.  O  clube  acatou 
a  punição  da  Conmebol  pelo 
incidente  em  Oruro,  na  Bolí- 
via, ocorrido  na  semana  pas- 
sada, quando  um  jovem  de 
14  anos  morreu  após  ser  atin- 
gido por  um  sinalizador.  Des- 
ta forma,  o  Alvinegro  terá  de 
jogar  com  os  portões  fecha- 
dos pelos  próximos  60  dias, 
prazo  máximo  para  o  julga- 
mento do  caso. 

Em  comunicado  enviado  à 
imprensa,  o  clube  informou 
que  nem  mesmo  os  jornalis- 
tas terão  acesso  ao  Pacaem- 
bu hoje.  O  Timão  vai  recorrer 
da  decisão.  "O  Corinthians 
não  tinha  a  responsabilidade 
do  mando,  não  era  responsá- 
vel pela  segurança  e  revista 
dos  torcedores.  Se  o  regula- 


mento fosse  cumprido,  esse 
torcedor  jamais  entraria  com 
essa  arma",  disse  o  diretor  ju- 
rídico do  clube,  Luiz  Alberto 
Bussab. 

Entra  Pato,  sai  Emerson 

Duas  alterações  devem  ser  fei- 
tas na  equipe  que  empatou 
com  o  San  José  por  1  a  1  na 
semana  passada.  No  lugar  do 
atacante  Jorge  Henrique,  que 
sentiu  dores  na  coxa  direita, 
deve  ser  escalado  o  meia  Re- 


nato Augusto.  A  outra,  já  con- 
firmada, é  a  saída  de  Emerson 
-  barrado  por  chegar  atrasado 
aos  treinos  de  domingo  e  se- 
gunda-feira  -,  dando  lugar  a 
Alexandre  Pato. 

Para  piorar,  o  Ministério 
Público  do  Rio  de  Janeiro 
solicitou  a  prisão  de  Emer- 
son por  contrabandear  dois 
carros  de  forma  ilegal  dos 
Estados  Unidos.  A  pena  po- 
de chegar  a  quatro  anos  de 
recusão.  ®  metro 


CORINTHIANS 

Cássio;  Alessandro,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho, 
Danilo  e  Renato  Augusto; 
Alexandre  Pato  e  Guerrero. 
Técnico:  Tite 


MILLONARIOS 


ÇJJ/     Delgado;  Ochoa, 

Ithurralde,  Franco  e 
Martinez;  Robayo, 

Blanco,  Leudo  e  Otálvaro; 

Montero  e  Renteria  Técnico: 

Hernán  Torres 


Estádio.  Pacaembu,  em  São  Paulo 
Transmissão.  Band  News  FM,  Sportv  e  Fox  Sports  - 
liberação  da  Conmebol 
Horário.  22h 


*a  depender  de 


Contra  crise,  Fluminense 
busca  reação  no  Chile 


Torcida  pode  não  vencer  jo- 
gos, mas  costuma  empur- 
rar times  à  vitória  exercendo 
pressão  nas  arquibancadas. 
Vindo  de  uma  derrota  para  o 
Grémio  por  3  a  0  e  de  um  em- 
pate diante  do  modesto  Ma- 
dureira no  Carioca,  o  Flumi- 
nense volta  a  jogar  na  Taça 
Libertadores  com  uma  pres- 
são a  menos.  O  estádio  CAP, 
do  Huachipato,  estará  parcial- 
mente vazio  para  o  confronto 
de  hoje,  às  21h45. 

Na  estreia  como  mandan- 
te, os  chilenos  foram  apoia- 
dos por  pouco  mais  de  3  mil 
torcedores.  No  campeonato 
local  esse  número  diminui  pa- 
ra mil  testemunhas. 

Dentro  de  campo,  o  time 
de  Abel  Braga  deve  ficar  aten- 
to ao  ataque  formado  por  Fal- 
cone e  Rodriguez.  Recupera- 
do de  lesão,  Gum  retorna  à 
equipe  titular  nas  Laranjeiras. 


Thiago  Neves  retorna  ao  time  titular  i  agência  photocâmera 


HUACHIPATO 


Veloso;  Contreras, 
Labrín,  Munoz  e 
Crovetto;  Yedro, 

Sandoval,  Reynero  e  Arrué;  Falcone 
e  Rodriguez  Técnico:  Jorge  Pellicer 


FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri;  Bruno, 
Gum,  Leandro  Euzébio  e 
Carlinhos;  Edinho,  Jean, 
Deco  e  Thiago  Neves;  Wellington 
Nem  e  Fred  Técnico:  Abel  Braga 


dias  de  descanso  terá  o  elenco  do 
Flu  para  a  disputa  da  semifinal  da 
Taça  Guanabara  contra  o  Vasco. 


Estádio.  Estádio  Municipal  de  Talcahuano,  Concepción-CHI 
Transmissão.  Globo 
Horário.  2lh45 

Arbitragem.  Saúl  Laverni-ARG  


Pato  treinou  na  vaga  de  Emerson  Sheik  i  mauro  horita/ agif /folhapress 


São  Paulo.  Luís  Fabiano 
contra  'jejum'  no  Morumbi 


O  torcedor  são-paulino  está 
acostumado  a  ver  Luis  Fabia- 
no balançando  as  redes  em 
jogos  no  Morumbi.  Só  que  a 
última  vez  que  isso  aconte- 
ceu foi  no  confronto  de  ida 
da  primeira  fase  da  Liberta- 
dores, contra  o  Bolívar  (BOL), 
em  23  de  janeiro.  Desde  en- 
tão, o  camisa  9  atuou  mais 
duas  vezes  no  estádio,  con- 
tra Ituano  e  Linense,  mas  pas- 


sou em  branco. 

Amanhã,  contra  o  The 
Strongest,  pela  Taça  Liber- 
tadores, o  atacante  espera 
que  a  história  seja  diferente. 
"Quinta-feira  é  o  dia,  não  pos- 
so fugir  da  responsabilidade, 
estou  ali  para  fazer  gois.  É 
um  jogo  importante.  São  nes- 
sas horas  que  tenho  mais  sor- 
te no  Morumbi",  profetizou  o 
camisa  9.  €>  metro 


Grémio.  Decisão  sobre 
mando  contra  o  Caracas 
deve  ser  tomada  hoje 


O  Grémio  tem  mostrado 
habilidade  junto  à  Conme- 
bol. A  definição  do  estádio 
que  receberá  o  jogo  dian- 
te do  Caracas,  na  próxima 
terça-feira,  deveria  ter  sido 
tomada  na  semana  passa- 
da, mas  foi  adiada  para  ho- 
je. A  tendência,  porém,  é 
que  o  jogo  pela  Libertado- 
res ocorra  na  Arena. 

"O  Grémio  tem  uma  no- 
va casa,  que  é  a  Arena.  A 
preferência  é  jogar  na  Are- 


partidas  do  Campeonato 
Gaúcho  foram  disputadas 
este  ano  no  Olímpico.  A  Arena 
recebeu  somente  dois  jogos 
da  Libertadores. 

na.  Em  princípio,  perma- 
nece a  Arena",  explicou  o 
presidente  Fábio  Koff. 

©  METRO  POA 


Mudança  na  CBF 


Aristeu 
Tavares 

Após  entrevista  ao 
jornal  "O  Popular"  de 
Goiânia,  em  que  afirmou 
ter  recebido  denúncias 
sobre  manipulação 
de  resultados,  ele  foi 
demitido  da  presidência 
da  Comissão  Nacional  de 
Arbitragem  da  CBF. 


metrd 
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GUSTAU  NACARINO/ REUTERS 


Copa  do  Rei.  Time 
de  José  Mourinho 
eliminou  o  Barça  com 
vitória  por  3  a  1 


Baile  merengue  no  Camp  Nou 


O  Real  Madrid  desbancou 
o  Barcelona  nas  semifi- 
nais da  Copa  do  Rei  da  Es- 
panha, por  3  a  1,  em  pleno 
Camp  Nou.  O  destaque  do 
show  merengue  em  terras 
catalãs  foi  o  atacante  Cris- 
tiano Ronaldo,  que  ano- 
tou dois  gois.  O  terceiro 
foi  marcado  pelo  zagueiro 
Varane,  responsável  por 
igualar  o  placar  no  jogo  de 


ida  -  1  a  1  no  Santiago  Ber- 
nabéu.  Já  no  fim  da  parti- 
da, Jordi  Alba  descontou 
para  o  Barça. 

Os  visitantes  foram  su- 
periores durante  os  90  mi- 
nutos, abafando  o  já  co- 
nhecido toque  de  bola 
de  Messi  e  Cia.  Com  uma 
marcação  forte,  a  equi- 
pe de  Jordi  Roura  sucum- 
biu ao  talento  do  criativo 
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gois  soma  Cristiano  Ronaldo  em 
duelos  contra  o  Barcelona.  Ele 
balançou  as  redes  nos  últimos 
seis  confrontos. 


meio  de  campo  merengue. 
Di  Maria,  Ozil  e  Cristiano 


Ronaldo  tiveram  espaços 
de  sobra  para  criar. 

Agora,  o  Real  Madrid 
aguarda  a  definição  do  ou- 
tro finalista,  que  sairá  do 
confronto  entre  Atlético  de 
Madrid  e  Sevilla,  hoje,  às 
18h.  No  jogo  de  ida,  o  Atlé- 
tico venceu  por  2  a  1.  A  de- 
cisão da  Copa  do  Reiserá 
disputada  em  17  de  maio, 
em  jogo  único.  ©  metro 


*m      {  f.c.b.X 

BARCELONA             José  Pinto;  Daniel  Alves, 

Carles  Puyol  ,  Gerard  Pique 

e  Jordi  Alba;  Sergio  Busquets,  Xavi  (Thiago 
Alcântara)  e  Cesc  Fabregas  (David  Villa);  Iniesta, 
Lionel  Messi  e  Pedro  (Tello).  Técnico:Jordi  Roura 

3  $ 

dcai  MAnmn       Die9°  LÓPez;  Arbeloa  ,  Sergio 
iviMUitiu       Ramos>  varane  e  Fábio  Coentrão; 
Sa  mi  Khedira,  Xabi  Alonso 
(Essien),  Di  Maria,  Ozil  (Pepe)  e  Cristiano  Ronaldo; 
Higuaín  (Callejón)   Técnico:  José  Mourinho 

•    Gois.  Cristiano  Ronaldo,  aos  12  minutos  do  primeiro  tempo  e  aos 
dez  do  segundo  tempo.  Varane,  aos  19  minutos,  e  Jordi  Alba,  aos  43 
minutos  do  segundo  tempo. 

Triunfo  veio  na  prorrogação 


O  UniCeub/BRB  venceu  a 
sua  11a  partida  consecuti- 
va no  Novo  Basquete  Bra- 
sil. A  vítima  da  vez  foi  o  Bas- 
quete Cearense,  estreante 
na  competição  e  que,  assim 
como  no  primeiro  turno, 
deu  bastante  trabalho  aos 
brasilienses. 

Com  o  apoio  da  torcida,  o 
time  de  Fortaleza  liderou  o 
primeiro  quarto,  com  desta- 
que para  as  atuações  do  ve- 
terano ala  Rogério  e  do  ala/ 
armador  André  Goés. 

A  equipe  de  José  Vidal 
melhorou  e  até  venceu  o 
segundo  período,  mas  com 
pontuação  insuficiente  pa- 
ra ficar  na  liderança  do  pla- 
car. Nezinho  e  Guilherme 
Giovannoni  comandaram 
o  time  antes  do  intervalo. 
Do  outro  lado,  o  pivô  Drudi 
cresceu  na  partida. 


40 


pontos  fez  o  armador  Nezinho, 
do  UniCeub/BRB,  cestinha  do 
confronto.  Ele  também  foi  o 
responsável  por  cinco  assistências 

Na  volta  do  intervalo  o  jo- 
go seguiu  equilibrado,  com 
vantagem  de  um  ponto  pa- 
ra os  candangos.  A  vitória  só 
veio  na  primeira  prorroga- 
ção, após  o  empate  por  93  a 
93  no  tempo  normal. 

Na  próxima  rodada  os 
brasilienses  visitam  o  Limei- 
ra, em  7  de  março,  às  20h. 
Já  o  representante  do  nor- 
deste na  competição  enca- 
ra o  Joinville,  no  sul  do  país, 
no  mesmo  dia  e  horário  do 
jogo  dos  candangos.  ®  metro 


100 


12  Q        29  Q 


104 


39  Q      49  Q 


BAS 


Nezinho 

Arthur 

Alex 

Giovannoni 

Paulão 

Eric  Tatu 

Cipriano 

Alírio 

Rossi 

Victor 


Técnico: 
Alberto  Bial 


UNI 


Matheus 

André  Goés 

Rogério 

Felipe 

Drudi 

Schneider 

Edu 

Rómulo 


Técnico: 
José  Vidal 


Cestinha  Toco 
Rebote  ■  Duplo/Duplo 


Titulares  definidos  para  o  Jogo  das  Estrelas 


Os  titulares  das  equipes  Brasil 
e  Mundo  que  disputam  o  Jogo 
das  Estrelas  no  próximo  final 
de  semana,  no  ginásio  Nilson 
Nelson,  foram  definidos. 

O  time  brasileiro  será  for- 
mado por  Larry  Taylor  (Bau- 
ru), Alex  (UniCeub/BRB), 
Marquinhos  (Flamengo),  Gui- 
lherme   Giovannoni  (Uni- 


Ceub/BRB) e  Olivinha  (Fla- 
mengo). Já  a  equipe  formada 
por  estrangeiros  terá  Kenny 
Dawkins  (Liga  Sorocabana), 
Robert  Day  (Uberlândia),  Sha- 
mell  (Pinheiros),  Curnell  (Pal- 
meiras) e  Toyloy  (Paulistano). 

Ingressos 

Os  bilhetes  estão  à  venda  no 


UniCeub,  no  ginásio  Nilson 
Nelson  e  pelo  site  Ingresso 
Rápido  (www.ingressorapido. 
com.br).  Para  o  primeiro  dia- 
custam  R$10  (inteira)  para  as 
arquibancadas  e  R$  20  (intei- 
ra) para  as  cadeiras.  No  sába- 
do, os  valores  são  de  R$  30  (in- 
teira) arquibancadas  e  R$  40 
(inteira)  cadeiras.  @  metro 


Bia  Haddad  e  Vénus  Williams 
vencem  no  Brasil  Tennis  Cup 


A  tenista  Beatriz  Haddad 
estreou  bem  no  Brasil  Ten- 
nis Cup,  conquistando  a 
sua  primeira  vitória  em 
um  torneio  WTA  contra  a 
norte-americana  Chieh-Yu 
Hsu,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/1  e  6/2.  Ago- 
ra, a  jovem  tenista  de  16 
anos  vai  enfentar  a  húnga- 
ra Melinda  Czink,  número 
100  do  ranking  de  simples 
da  ATP. 

Quem  também  come- 
çou bem  em  Florianópolis 
foi  a  norte-americana  Vé- 
nus Williams,  que,  assim 
como  Bia  Haddad,  teve  sua 
partida  adiada  para  ontem 
devido  ao  mau  tempo  na 
cidade.  Na  tarde  de  on- 
tem, Williams  precisou  de 
lh22  minutos  para  derro- 
tar a  croata  Mirjana  Lucic- 
-Baroni  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/3  e  6/3.  A  pró- 
xima adversária  da  norte- 
-americana  será  a  espa- 
nhola Garbine  Mugurza. 

Esperança  brasileira  na 
competição,  a  pernambu- 
cana Teliana  Pereira  foi 
superada  pela  alemã  Tatj- 
na  Malek,  por  2  sets  a  0, 
logo  em  sua  estreia.  Ain- 


Bia  comemora  a  vitória  1  cristiano  andujar/fotoarena 


da  assim,  Teliana  segue 
como  a  melhor  brasi- 
leira no  ranking  da 
ATP,  com  a  116a  colo- 
cação,. O  país  não  tem 
uma  representante  no 
Top-100  desde  a  década 
de  1990,  quando  Andréa 
Vieira,  a  "Dadá",  deixou  o 
seleto  grupo  das  melhores 
do  mundo.  ©  metro 


1  Vénus  é  a  atração  c 
Florianópolis 


